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Câmara de Ponta Delgada apresentou 
Orçamento no montante de 75,6 milhões 

de euros para o ano de 2024

Precisa-se de um pacto de regime entre 
a produção, a indústria, a distribuição 
e o Governo para que os produtores possam 
viver com dignidade, segurança e confiança

Concurso de Vasca Holstein Frísia arranca hoje em Santana
Assinado protocolo 
entre o Governo Regional 
Delta Cafés e APAC 
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de novas variedades 
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Hotel voltou a ser um sucesso

pág. 9
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Nem com o milagre da multiplicação dos pães
se consegue aumentar a produção do leite
com menos fertilizantes e alimentos imp0rtados

 Correio dos Açores - Qual a importância 
que atribui ao IX Concurso Micaelense Hols-
tein Frísia de Outono?

Jorge Rita (Presidente da Associação Agrí-
cola de São Miguel) - Há muitos anos – mesmo 
na altura em que não tínhamos pavilhão – sempre 
fizemos um concurso anual em São Miguel e era 
incluído na Feira Açores, quando esta se fazia na 
ilha. Todos os anos existe um concurso da raça 
Holstein Frísia incluído na Feira Açores, que é 
repartida por São Miguel, Terceira e Faial e, de-
pois, entrou também a ilha do Pico.

Com a inauguração do Pavilhão, entendemos 
que devíamos sonhar mais alto para continuar 
a divulgar a excelência do trabalho que desen-
volvemos no melhoramento genético e na sua 
importância para a fileira do leite. E nada melhor 
do que, aproveitando as excelentes condições do 
pavilhão, promovermos a fileira e potenciarmos 
cada vez mais aquilo que é a excelência dos nos-
sos animais. E isto tem sido conseguido ao longo 
dos anos.

Percebemos que fazer dois concursos num 
ano, numa ilha com a dimensão da nossa, não é 
muito fácil. Tem custos, dá muito trabalho, muita 
envolvência mas, continua-se a notar que há mui-
to entusiasmo da parte dos produtores para que 
continuemos a fazer estes dois concursos.

Ao longo do tempo vamos analisando a 
pertinência dos dois concursos, sabendo que es-
tes concursos são de grande importância para nós 
para provarmos a tudo e a todos que sabemos 
fazer bem feito.

A excelência dos nossos animais tem sido 
demonstrada ao longo dos anos. E esta é que 
deve ser a forma de estar da Região. Este é um 
discurso que fazemos há muitos anos: Agir pela 
qualidade e pela excelência e não pela quanti-
dade. Hoje, felizmente, muitos responsáveis, 
incluindo governantes, já aplicam este discurso 
no seu dia-a-dia. E isto para nós é um sinal de 
maturidade porque, quem vive em ilhas, deve 
pensar sempre, que não temos dimensão para 
muitos crescimentos.

Aquilo que se acrescenta todos os anos foi 
aquilo que projectei há 20 anos. E o João Paz foi 
protagonista destas nossas reivindicações, através 
do nosso jornal, do jornal onde trabalha hoje e de 
outros onde já trabalhou.

Estes concursos vêm provar que, apesar das 
dificuldades que o sector atravessa, os produtores 
de leite procuram fazer sempre o melhor que po-
dem e que sabemos, e temos capacidade de nos 
adaptar à realidade de cada dia, que é produzir 
com excelência e com qualidade.

Temos 45 explorações agrícolas a concurso 
com cerca de 150 animais. Num concurso, que 
é o segundo concurso que se faz em São Miguel 
num ano, numa ilha com a dimensão que tem, 
com aproximadamente 50 mil vacas e suas des-
cendências, é preciso também perceber que fazer 
um concurso com esta dimensão evidencia uma 
organização de qualidade e que existem produto-
res apaixonados pelo sector. E isto não tem sido 
devidamente valorizado: o gosto e a paixão que 
as pessoas têm de continuar a produzir leite na 
Região.

Esta é sempre uma marca que este concurso 
nos leva a transmitir e uma vez mais vamos pro-
var a excelência dos animais que nós temos. E, 

por falarmos de excelência, é bom que se diga 
que na Região, se há algo que foi bem feito ao 
longo destes anos em qualquer sector produti-
vo dos Açores, foi o crescimento brutal, em 20 
anos, da qualidade e até da própria quantidade de 
leite, com menos animais que foi o que sempre 
defendi.

Portanto, os nossos animais foram potenciados 
para produzir mais. Conseguimos ver qual foi o 
aumento em 10 ou 20 anos. E isto sem aumentar 
muito os efectivos e, se calhar, com alguma ca-
pacidade de redução de alguns efectivos. E isto 
tem sido extremamente importante.

Nós sabemos e é bom que se diga que há 
muitos que não concorrem por dificuldades de 
mão-de-obra, por falta de tempo e alguns, até, 
por terem falta de condições. Não é que não te-
nham animais de excelência. O que acontece é 
que as pessoas se retraem porque isto dá muito 
trabalho, é preciso muita dedicação e as pessoas 
que vêm, gostam de ter bons desempenhos in-
dependentemente da classificação dos animais. 
É que temos até mais produtores do que aqueles 
que vêm com animais de extraordinária qualidade 
nas suas explorações.

Estes concursos servem para provar que o 
que fazemos é bem feito, para auto-estima dos 
próprios produtores. Por isso, faço um apelo aos 
agricultores e às suas famílias para aparecerem. 
Independentemente de não terem animais a con-
curso, que se juntam à nossa festa.

E o concurso irá demonstrar uma vez mais a 
qualidade dos animais, a excelência, a paixão, o 
gosto e, até, vai evidenciar o bem-estar animal, 
o conforto e o carinho com que os nossos produ-
tores os tratam. Este é um exemplo excepcional 
até para a própria sociedade. É bom que a própria 
sociedade se envolva neste sector de actividade. 
O que vem para a mesa no dia-a-dia não vem 
dos supermercados. Pode ser comprado nos su-
permercados, mas há todo um trabalho feito a 
montante pelos agricultores no seu dia-a-dia.

Produzir leite na Região Autónoma dos Aço-
res, com as dificuldades que ainda temos, mais as 
condições climatéricas adversas dos últimos dias, 
as pessoas quando vêem boa carne, bom queijo,   

bons produtos lácteos, bons iogurtes açorianos, 
bons produtos hortícolas e frutícolas, tudo o que 
vem da agricultura, têm que ter a noção do traba-
lho árduo e diário dos agricultores para que estes 
produtos cheguem às suas mesas. A montante do 
prato há todo um trabalho, há muita dedicação, 
muita paixão e muito gosto, muito sacrifício, mui-
ta resistência e muita resiliência.

E isto vê-se no concurso?
Vê-se no concurso a excelência dos nossos 

animais, o gosto que as pessoas têm para apresen-
tarem os seus animais. O concurso é uma montra 
extraordinária daquilo que bem se faz na Região 
Autónoma dos Açores.

Obviamente que estamos a programar um 
evento em relação à carne que começa a ter em 
São Miguel uma expressão muito acima das ex-
pectativas de todos.

O que será este evento?

Em relação à carne, a nível do CERCA e da 
Federação, temos feito um trabalho acompanha-
do por várias pessoas. Temos pessoas a trabalhar 
nesta área desde Santa Maria, Terceira,

Graciosa e algumas das outras ilhas também. 
Estamos a fazer o acompanhamento devido, de 
uma forma integrada e articulada do que quere-
mos em relação à carne para a Região. Temos 
um centro de estratégia, mas também temos uma 
estratégia para a carne. E São Miguel vai ter um 
papel muito importante no aumento e crescimento 
de produção de carne nos Açores. E até já come-
çaram a ser criadas infra-estruturas na Região – e 
no caso concreto em São Miguel – a demonstrar 
que o paradigma da carne em São Miguel, que 
nunca foi considerado um sector de grande im-
portância na economia da ilha, começa a pensar-
se de uma forma totalmente diferente.

Sempre se aproveitou a carne ao nível das 
vacas e do que as vacas produziam. Mas, hoje, 
estamos muito focados naquilo que é a carne 
(não só nas vacas de leite e nos filhos das va-
cas de leite) de animais adaptados aos Açores e 
adaptados à ilha de São Miguel, quer a nível dos 
seus cruzamentos, quer a nível das raças puras. 
E São Miguel começa a ter aqui alguma dimen-
são. Não é por acaso que a Bensaude e os seus 
associados fizeram um investimento no centro 
de processamento de carne. Não é por acaso que 
começa a haver maiores organizações

e a intervenção de muitos dos produtores que 
foram para a reconversão agregados connosco 
para crescermos e termos alguma dimensão na 
área da carne.

E é por isso que digo que na carne, tal como 
aconteceu no leite, tem de haver mais formação, 
mais especialização transversal desde a produção 
até à transformação e comercialização. E este é 
um trabalho que a CERCA está a fazer ao nível 
da desmancha, do tratamento das carnes, e do 
aproveitamento das carcaças. Há todo um traba-
lho que tem de ser feito.

Hoje defende-se novas políticas e a entrada 
de novas tecnologias na agricultura. Preconi-
za-se mais bem-estar animal. Defende-se um 
aumento do rendimento do agricultor pela 
baixa do custo de produção. A indústria pede 
para se tirar o foco do preço do leite à produ-
ção e olhar-se para o binómio mais produção 
com menos custo. Estes são novos desafios do 
sector?

A pergunta é feita baseada no conceito de al-
gumas pessoas ligadas ao sector agrícola. Todos 
nós sabemos que há aqui situações de grande 
importância. E eu lamento que se digam algu-
mas coisas reveladoras de um discurso de quem 
parece que não tem um conhecimento empírico. 
Sou de opinião que se devem reduzir áreas que 
estão no domínio da agro-pecuária para se ter 
mais florestas. Sou o maior defensor deste prin-
cípio. As pastagens que estão em zonas altas já 
não têm, com as alterações climáticas que temos 
hoje, condições para termos os animais lá. E esta 
é também uma questão de bem-estar animal. Isto 
irá reduzir, substancialmente, algumas das áreas 
da pecuária. E agora não vejo que, com menos 
fertilizações, com menos alimentos importados, 
como é que podemos aumentar a produção.

Isso nem sequer o milagre das rosas ou o mi-

Jorge Rita, a propósito do Concurso das Vacas Holstein Frísia de Outono

“...Se me disserem assim: 
Nós podemos e devemos 
ter as vacas com menos 
importações de alimen-
tos, até posso perceber. 

Se calhar, menos rações, 
menos adubos nas pasta-

gens… podemos perceber 
esta teoria. Mas esta teo-
ria leva a quê? Leva a que 
as indústrias que recebem 

100 milhões de litros de 
leite, vão passar a receber 
50 a 60 milhões de litros 

de leite.”
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Câmara de Ponta Delgada 
apresenta Orçamento 
de 75,6 milhões€ para 2024

lagre da multiplicação dos pães.
Eu penso que tem de haver algum sentido 

de responsabilidade na Região em relação a este 
tipo de discurso porque se me disserem assim: 
Nós podemos e devemos ter as vacas com menos 
importações de alimentos, até posso perceber. Se 
calhar, menos rações, menos adubos nas pasta-
gens… podemos perceber esta teoria. Mas esta 
teoria leva a quê? Leva a que as indústrias que 
recebem 100 milhões de litros de leite, vão pas-
sar a receber 50 a 60 milhões de litros de leite. 
Isto porque as vacas não vão produzir da mesma 
forma se as pastagens não forem devidamente 
adubadas e se as vacas não forem devidamente 
alimentadas em termos suplementares. Esta é 
a questão de muita gente que, às vezes, fala de 
uma forma e esquece-se da outra parte.

Para nós, produtores, fazemos, normalmente, 
aquilo que as indústrias pedem. Temos o caso da 
indústria Bel que tem uma exigência brutal em 
termos de papelada, mas também paga e valoriza 
– não devidamente no meu ponto de vista. Mas 
eles têm aqui algo que, para nós, é do melhor 
que se fez até hoje no país em matéria de leite. 
Estou referenciando a Bel derivado ao conceito 
das ‘Vacas Felizes’. O que é lamentável, no meu 
ponto de vista, é que a Bel não tenha consegui-
do valorizar muito mais este produto no mer-
cado. Já existe uma discriminação positiva nos 
pagamentos, mas aquele leite, com o selo que 
foi criado e as exigências que são impostas aos 
agricultores para o produzir – desde a conversa 
do bem-estar animal, desde todo o trabalho que 
se faz e até hoje já se faz a monitorização em 
termos de emissões de carbono.

Nós estamos a ser massacrados em termos 
de documentos e de papelada. E agora digo: é 
verdade que este trabalho está a ser feito, mas 
também é verdade que este trabalho não é devi-
damente remunerado. Existe uma diferenciação 
de preços do leite entre a Bel e os outros, mas 
todos nós sabemos que não é o suficiente.

Quando se quer falar de qualquer pro-
duto com muita sustentabilidade, as pessoas 
quando tiverem produtos que têm garantida a 
sustentabilidade integrada, têm que saber que 
o produto que vai para o mercado tem que ser 
bem pago à produção, neste caso, do leite. Para 
que, depois, quem tenha que produzir com estas 
obrigações e com estas exigências, possa cum-
prir com as regras. Porque, senão, a maior parte 
da lavoura não tem condições financeiras com 
as obrigações que são exigidas porque não é res-
sarcida do preço devido do leite pelo trabalho 
que desenvolve.

Eu sei que a indústria não gosta de falar no 
preço do leite e, então, entende que os lavradores 
é que devem fazer mais milagres do que aqueles 
que já fazem, que é reduzir nos custos de produ-
ção. Estamos plenamente de acordo. Agora, nós 
desafiamos as indústrias e eles até já deviam ter 
feito isso, em associação ou individualmente, 
ter as suas explorações para demonstrar como 
é que se deve fazer bem feito. Não é dizer aos 
outros o que devem fazer. Só dizemos sempre 
à fábrica é que, com o nosso produto de exce-
lência, se crie produtos diferenciados com valor 
acrescentado.

Quanto às políticas do sector e dos custos 
de produção, obviamente que o grande dilema 
de qualquer produtor é perceber como é que 
tem de corrigir as suas despesas. Por isso é que 
existe um trabalho no campo das organizações, 
para que os produtores tenham o bem-estar ani-
mal assegurado, através da melhoria dos solos, 
melhores nutrições, melhores fertilizações, por 

isso, fazemos análises dos milhos forrageiros e 
análises dos solos, mas não podemos controlar 
as condições climatéricas.

Em relação à fileira do leite, é importante 
que haja um pacto de regime entre a produção, 
a indústria, a distribuição e o governo, para que 
o rendimento dos produtores de leite esteja as-
segurado e assim poderem viver com dignidade, 
segurança e confiança.

O Roteiro da Neutralidade Carbónica 
2022 defende uma grande redução de CO2 
na Agricultura. Aponta como objectivo a exis-
tência de 79 mil vacas em 2050, sem reduções 
no gado de carne e na recria. É possível este 
objectivo?

Sinceramente eu por acaso assisti à apre-
sentação do roteiro e fiquei muito satisfeito por 
várias razões. No entanto, incomoda-me muito 
quando não há possibilidade para debate nem 
intervenções sobre o tema. Segundo o roteiro, 
até 2030 já devemos ter uma redução brutal da 
emissão de metano (CH4) na área da agricultura. 
E mais satisfeito estou porque o roteiro foi feito 
num ano pandemia em que o tráfego marítimo 
e aéreo era reduzido.

Na prática, o que vai acontecer é que o sector 
da agricultura, sem fazer nada, os resultados da 
emissão de carbono nos Açores vão ser reduzi-
dos em comparação com os outros os sectores 
porque há uma retoma da economia, e com isso, 
mais barcos a navegar e aviões a voar e portanto, 
mais emissões de carbono.

E onde é que estão os créditos de carbo-
no que a agricultura promove? Que estão ao 
nível da floresta, da nossa pastagem, da nossa 
biodiversidade que tem a ver com a agricultura. 
Se formos contabilizar estes créditos, penso que 
o balanço final será positivo.

Independentemente do número de vacas 
que vamos ter nos próximos anos, o sector que 
melhor se irá adaptar na Região (depois preci-
samos é de dados certos), tenho a certeza que é 
a Agricultura que estará, nos próximos tempos, 
no melhor patamar possível em relação à matéria 
das emissões de carbono.

Além disso, em 2002 existe um documento 
que apresentei a Bruxelas onde está escrito que 
os Açores nunca deviam ter mais de 85 mil va-
cas. Agora, dizem que até 2050 devemos ter 79 
mil vacas. São 6 mil vacas de diferença.

E eu até sou defensor, e isso é sabido, que 
devemos ter menos vacas e mais qualidade e 
melhor leite.

Há mais de 20 de anos disse que nunca irí-
amos ultrapassar uma quota de produção na or-
dem dos 700 milhões e chegamos aos 650. Estes 
documentos são bíblicos.

Pedro Hintze Ribeiro afirmou, recente-
mente, que a única certeza no sector agrícola 
para o futuro, é a incerteza com as oscilações 
contínuas do mercado e do preço do leite à 
produção e deixou um aviso: cautela…

Percebo perfeitamente o que o Director Re-
gional quis dizer. Não podemos estar com dema-
siado optimismo porque depois a situação pode 
agravar-se. O investimento na agricultura tem de 
ser um investimento cauteloso. E a entrada dos 
jovens agricultores tem de ser pensada e devida-
mente acompanhada em todo o seu processo.

A agricultura nos Açores tem futuro. Alguém 
consegue imaginar os Açores sem vacas e sem 
agricultores?

                                                      João Paz

Orçamento da Câmara de Ponta Delgada cresce 14,2 milhões de euros

 O Orçamento do município de Ponta 
Delgada para 2024 será de 75.6 milhões de 
euros, representando uma subida de 14,2 
milhões de euros em comparação com o or-
çamento de 2023, que “permite consolidar a 
estratégia de desenvolvimento do concelho 
de Ponta Delgada e responder à conjuntura 
económica excepcional, agravada pela guerra 
do médio oriente, invasão da Ucrânia, subida 
da inflação e aumento da taxa de juro”, como 
explanou o Presidente do município.

“Este orçamento apresenta um reforço 
dos apoios sociais, mais investimento pú-
blico, aumento de verbas para as juntas de 
freguesia e promove devolução de IRS aos 
munícipes, além de outros benefícios fiscais 
para os jovens, famílias e empresas”, deta-
lhou Pedro Nascimento Cabral.

Os documentos previsionais foram apro-
vados em reunião de Câmara Municipal e vão 
agora ser submetidos à Assembleia Munici-
pal para votação. Pedro Nascimento Cabral 
acentua, assim, “o compromisso de reforçar 
os apoios sociais, manter o investimento pú-
blico e a baixa fiscalidade municipal, benefi-
ciando cidadãos, famílias e tecido económico 
e empresarial”.

Na área social, o apoio às famílias e ins-
tituições de solidariedade é reforçado com 
30%, apresentando o maior orçamento de 
sempre do município para apoiar as famílias 
do concelho de Ponta Delgada. As medidas 
visam diminuir o risco de exclusão social, 
mas apresentam respostas para a classe média 
que poderá beneficiar de medidas de apoio 
na área da educação, através das candidaturas 
às bolsas de estudo para o ensino superior e 
programa de apoio à natalidade. 

“A autarquia está absolutamente empe-
nhada em estar ao lado das pessoas, famílias 
e instituições do concelho de Ponta Delgada 
para garantir os apoios necessários e adequa-
dos num momento particularmente complexo 
e desafiante”, frisou o autarca. 

O acesso à habitação, permitindo respon-
der às necessidades da população do conce-
lho, apresenta um valor de investimento de 
11 milhões de euros para o desenvolvimento 

de novos projectos de construção em diversas 
freguesias de Ponta Delgada, nomeadamente 
em São Pedro, São José, São Sebastião, Fajã 
de Baixo e Arrifes. 

Por outro lado, na área da Educação, 
destaca-se o impulso, em curso, para pro-
mover a renovação do parque escolar com 
a Ampliação e Reabilitação da Escola EB/JI 
de Fenais da Luz e o desenvolvimento dos 
projectos para a intervenção a efectuar nas 
Escolas EB/JI Cecília Meireles - Fajã de Ci-
ma, EB/JI de São Vicente Ferreira e EB/JI 
de Capelas.

No Desporto, está prevista a requalificação 
dos campos de futebol das freguesias de San-
to António e de São Roque, num investimen-
to de 1,7 milhões de euros.

A cooperação com as juntas de freguesia 
será reforçada com 1,1 milhões de euros, ao 
abrigo dos contratos interadministrativos, 
permitindo melhorar a ligação com o poder 
local de proximidade, através do aumento da 
autonomia e previsibilidade financeira dos 
executivos das juntas de freguesia do conce-
lho de Ponta Delgada, representando uma su-
bida 60% do financiamento municipal para as 
juntas de freguesia. No que concerne a inves-
timentos estratégicos para o desenvolvimento 
do concelho de Ponta Delgada destaque para 
o projeto dos Bairros Comerciais Digitais, 
que vai abranger cerca de 400 empresas do 
centro histórico, através do Plano de Recu-
peração e Resiliência, através da construção 
do Centro Administrativo e de Logística do 
Centro Histórico de Ponta Delgada, consi-
derado um projeto essencial para promover 
uma nova dinâmica do comércio.

Relativamente às políticas fiscais o mu-
nicípio volta a promover a baixa fiscalidade 
municipal, beneficiando cidadãos, famílias e 
o investimento privado. A Câmara Municipal 
de Ponta Delgada aplica a taxa mínima de 
IMI, mantém a participação variável no IRS 
de 3,5 % e da Derrama em 1% sobre o lucro 
tributável sujeito e não isento de imposto so-
bre o rendimento de pessoas colectivas, man-
tendo a isenção para os sujeitos passivos com 
volume de negócio até 150 mil euros. 

“Alguém consegue imagi-
nar os Açores sem vacas 
e sem agricultores?”
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A assinatura do protocolo para o desenvol-
vimento da cultura do café nos Açores, entre o 
Governo Regional dos Açores, a Associação de 
Produtores Açorianos de Café e a Delta Cafés de-
correu ontem de manhã no Palácio de Sant’Ana. 

O objectivo deste protocolo é valorizar a pro-
dução de café, cuja cultura existe no arquipélago 
há mais de 100 anos, através da implementação 
de acções que permitam desenvolver, de forma 
sustentável, a cadeia produtiva do café nos Aço-
res, por via da experimentação de novas varieda-
des de café. 

Na sessão solene, o Presidente Governo Re-
gional, José Manuel Bolieiro, começou por realçar 
a importância dos produtores de café pioneiros, 
destacando o seu papel vital no estabelecimento e 
na promoção do café açoriano. “Os pioneiros têm 
sempre a virtude de serem referenciados e não ca-
írem no limbo”, afirmou o Presidente do Gover-
no, sublinhando o compromisso de integrar esses 
pioneiros na contínua valorização e crescimento 
do sector.

A segunda referência do chefe do Executivo 
açoriano foi dedicada à parceria estratégica entre 
o Grupo Delta Cafés, a Associação de Produtores 
de Café dos Açores e o Governo Regional. José 
Manuel Bolieiro elogiou a atitude consistente 
destas entidades em projectar a produção de café 
nos Açores para o futuro, reconhecendo a exce-
lência do Grupo Delta Cafés como um parceiro 
que garante a criação de produtos de qualidade.

“Estamos a conhecer o nosso produto, a va-
lorizar o seu potencial e a descobrir, através do 
conhecimento, ainda oportunidades da sua valori-
zação. Não o faremos através da quantidade. Nos 
Açores, a nossa vocação estratégica é a qualidade, 
a distinção, a diferenciação, o valor acrescenta-
do”, salientou o Presidente do Governo.

A terceira partilha de José Manuel Bolieiro 
centrou-se na importância da geografia na produ-
ção do café açoriano. José Manuel Bolieiro realçou 
a “atlanticidade” como uma dimensão distintiva 
que confere “sabor, carácter e uma oportunidade 
de distinção” na qualidade e sustentabilidade do 
produto. Destacou, ainda, a capacidade de projec-
tar essa “atlanticidade” como “um valor acrescen-
tado.”
O Presidente manifestou um orgulho particular 
ao acrescentar a marca Impossible Coffee às ou-
tras marcas genuínas e pioneiras dos Açores. Para 
José Manuel Bolieiro, este café, agora projectado 
a nível nacional, europeu e global, demonstra que 
o país ganha mais ao valorizar o seu atlantismo 
do que ao ser reduzido à sua continentalidade 
europeia.

“Hoje (ontem) disse-me o Dr. Rui Miguel 
Nabeiro, que muito me entusiasmou, que o Pri-
meiro-ministro vai apresentar e oferecer aos seus 
homónimos europeus o primeiro café português 
dos Açores”, referiu orgulhoso.     

APAC celebra protocolo 
e crescimento da produção

Na ocasião, Luís Espínola, Presidente da 
Associação de Produtores Açorianos de Café 

(APAC), expressou o seu regozijo aquando da 
assinatura do protocolo que, na sua opinião, é 
visto como um contributo crucial para o desen-
volvimento sustentável da indústria do café, que 
representa um sonho com mais de um século de 
existência nos Açores.

“É com muito gosto que estou aqui para ce-
lebrar a assinatura deste protocolo que une o Go-
verno dos Açores, a APAC e a Delta no estudo 
das novas variedades na Região, estudo que trará 
à Região um extremo contributo do desenvolvi-
mento da cultura do café”, afirmou Luís Espíno-
la.

O Presidente da APAC deu ênfase aos desa-
fios enfrentados pelos produtores açorianos, des-
de solos vulcânicos pouco profundos, até ventos 
intensos, a condições climáticas específicas e re-
alçou que o estudo pretende avaliar a adaptação 
de seis materiais genéticos de alta qualidade do 
café arábica, comparando-os com as variedades 
já existentes.

“Vamos tentar perceber se essas são, de ver-
dade, as melhores variedades para a nossa Re-
gião, sem nunca esquecer que o nosso objectivo é 
optimizar a produção sem perder a singularidade 
do nosso produto e a qualidade que o nosso café 
tem”, explicou Luís Espínola.

O protocolo é o culminar de uma parceria que 
começou a ser delineada em 2019 entre a APAC, 
a Delta Cafés e o Governo Regional, centrada no 
conhecimento, divulgação e promoção do futuro 
da produção de café nos Açores.

O Presidente da APAC salientou o crescimen-
to da produção de café na Região, dando nota de 
que, nos próximos anos, com base na quantidade 
de café já plantada e que ainda não está em pro-

dução, se espera um aumento significativo. “Este 
ano, num levantamento que fizemos recentemen-
te, já alcançámos a marca dos 1500 quilos de café 
verde”, referiu. 

“É um dia especial por outros motivos. De 
uma vez por todas, o café dos Açores pode falar 
por uma voz só”, concluiu.  

Grupo Nabeiro reforça compromisso 
com o café açoriano

Na sua intervenção, Rui Miguel Nabeiro, 
CEO do Grupo Nabeiro, expressou a sua satisfa-
ção ao celebrar a assinatura de um “protocolo fun-
damental entre o Governo Regional dos Açores, a 
Associação de Produtores de Café dos Açores e 
a Delta Cafés”, reforçando o empenho colectivo 
no desenvolvimento sustentável da fileira de café 
na Região.

“É com grande entusiasmo que estou aqui 
para celebrar um momento de significativa im-
portância e que acredito que é mais uma etapa 
fundamental para assegurar o futuro do café dos 
Açores, um projecto que, a mim em particular, me 
entusiasma muito”, afirmou Rui Nabeiro.

O CEO do Grupo Nabeiro destacou a im-
portância do protocolo como um compromisso 
sólido, visando não apenas manter, mas reforçar 
o apoio contínuo à comunidade de produtores de 
café e enfatizou a contribuição para a criação de 
valor social, ambiental e económico, sublinhando 
o papel dos Açores na produção de café de alta 
qualidade.

“Os Açores, conhecidos pela sua beleza ím-
par, clima distinto e solo fértil, têm vindo a ganhar 
destaque na produção de café de alta qualidade. 

Este foi um projecto no qual sempre acreditamos 
e do qual nunca desistimos”, disse Rui Nabeiro.

Salientou o esforço conjunto, iniciado em 
2019, entre a Delta Cafés, a APAC e o Governo 
dos Açores, focado no investimento, formação e 
qualificação dos cafeicultores locais. 

“Estudámos seis novas variedades de café que 
culminaram em mais de 1200 horas de trabalho 
no terreno e na produção de conhecimento. Fo-
ram envolvidas mais de 11 instituições, no con-
junto de cinco missões técnicas aos Açores. Esta 
investigação resultou no crescimento de manifes-
tações de interesse com mais de 80 produtores im-
pactados em acções de capacitação e workshops, 
e 160 pessoas que colaboraram na produção de 
conhecimento”, revelou.  

“Este caminho não é nosso. Este caminho é 
dos produtores de café açorianos que nunca de-
sistiram e que tiveram a coragem e confiança de 
investir na produção de café”, reconheceu. 

Rui Miguel Nabeiro recordou lançamento, em 
Outubro passado, do primeiro lote de café portu-
guês com origem nos Açores, uma edição limitada 
que se tornou um sucesso. Com o novo protocolo 
de oito anos, composto por sete fases, o CEO da 
Delta Cafés espera desenvolver a experimentação 
de novas variedades, agregando valor à produção 
local e dando um passo “ainda mais significativo” 
na história da fileira de café nos Açores.

“Este protocolo solidifica a nossa parceria e 
estou confiante de que, trabalhando em conjunto, 
alcançaremos novos patamares de sucesso para 
a indústria cafeeira açoriana. Que este protocolo 
seja o catalisador de um capítulo para a fileira de 
café nos Açores”, concluiu Rui Nabeiro.                                            

                                            Carlota Pimentel 

Assinado protocolo entre Governo Regional 
Delta Cafés e APAC para experimentação
de novas variedades de café nos Açores

O Governo Regional, a Associação de Produtores Açorianos de Café (APAC) e a Delta Cafés assinaram um protocolo 
para a Experimentação de Novas Variedades de Café nos Açores, que visa impulsionar o desenvolvimento 
sustentável da produção, através de uma “parceria estratégica.” 

Rui Miguel Nabeiro, José Manuel Bolieiro e Luís Espínola na assinatura do protocolo, no Palácio de Sant’Ana 
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Presidente da Câmara da 
Lagoa congratula empresas 
lagoenses distinguidas com 
prémio PME Líder 2022

A Presidente da Câmara Municipal de Lagoa, 
Cristina Calisto, felicitou ontem as 18 empresas 
lagoenses distinguidas com o prémio PME Líder 
2022. Para a edil, este reconhecimento demonstra 
a excelência das empresas lagoenses e visa assi-
nalar e estimular as demais empresas sedeadas 
no concelho, exemplificando, dessa feita, o pres-
tígio do tecido empresarial da Lagoa.  

 De salientar que, o estatuto de Pequenas e 
Médias Empresas (PME) Líder foi uma inicia-
tiva lançada em 2018, pelo IAPMEI - Agência 
para a Competitividade e Inovação, IP, sendo 
uma estratégia que promove a reputação empre-
sarial, e visa distinguir as empresas com os me-
lhores desempenhos, tanto económicos, como 
financeiros, assinalando o mérito das empresas 
nacionais.  

As empresas lagoenses que receberam o 
estatuto de PME Líder 2022, foram: Bioaço-
res – Biocombustíveis e Energias Alternativas, 
Lda, Cântaro Mágico, Lda., Coprave – Socieda-
de Avícola, Lda., Costa Pereira e Filhos, Lda., 
Equiambi – Equipamento, Serviço e Gestão 
Ambientais, S.U., Lda., Extremepage - Empre-
endimentos Turísticos, Lda., Instalaçores – Estu-
dos, Montagens e Indústrias de Instalações Eléc-
tricas, Lda., Insular – Fardas, Têxtil e Segurança 
no Trabalho, Unipessoal, Lda., J.L.Machado – 
Distribuição de Produtos Alimentares, Lda., Jar-

dimcampo – Comércio de Plantas Ornamentais, 
Lda., Mendonça & Kay, Lda., Miguel Rodrigues 
André, Sociedade Unipessoal, Lda., Prolacto - 
Lacticínios de São Miguel S.A., Ricardo Nuno 
Ferreira Martins Mota, Salvaria – Remodela-
ção, Reabilitação e Construção de Edifícios, 
Lda., Sérgio & Nuno – Camionagem de Carga, 
Lda., Sodril - Representações Insulares, Lda. e 
Vitoriano Faria, Unipessoal, Lda.  

“É com grande satisfação que vemos es-
tas pequenas e médias empresas lagoenses 
distinguidas, principalmente, pelo contributo 
que dão à economia local, sendo o empenho, 
capacidade de inovação e de criação de riqueza 
para o concelho, que deve ser valorizado”, afir-
mou Cristina Calisto, acrescentado que, “a eco-
nomia foi um dos pilares essenciais de trabalho e 
de reflexão, por parte deste município, no ano de 
2022, tendo integrado a programação das come-
morações dos 500 anos de elevação de Lagoa a 
vila e a sede de concelho, pois é um dos vetores 
essenciais para o progresso do concelho de La-
goa, a par da educação, da cultura e da saúde”. 

 Nesse âmbito, Cristina Calisto congratula e 
felicita toda a equipa de trabalho de cada empre-
sa reconhecida com o PME Líder, sendo que, em 
2022, houve um acréscimo de cinco empresas 
lagoenses distinguidas, em comparação ao ano 
anterior. 

 213 empresas dos Açores 
distinguidas como PME Líder,
118 das quais de São Miguel

 O IAPMEI anunciou ontem a lista de 
PME - micro, pequenas e médias empresas 
que adquiriram o estatuto de Líder 2022. 
Nesta lista, 213 empresas são dos Açores. 

São Miguel liderou o número de em-
presas PME Líder presentes na lista com 
118 no total, das quais 74 no concelho de 
Ponta Delgada, 18 no concelho da Lagoa, 
Ribeira Grande, 17, Vila Franca do Campo, 
cinco, Povoação tem três PME Líder e em 
Nordeste existe uma empresa PME Líder.

Seguiu-se a Terceira com 52 empresas 
PME Líder. A ilha do Faial teve 12 empre-
sas PME Líder, seguida logo pelo Pico com 
11. São Jorge tem nove empresas na lista 
apresentada, Santa Maria cinco e as Flores 
têm quatro empresas. A Graciosa é a última 
representante dos Açores a aparecer, com 
duas empresas. Das 213 empresas que ad-
quiriram o estatuto de Líder 2022, 32 fo-
ram creditadas pelo Turismo de Portugal. 

Ao nível das micro, pequenas e mé-
dias empresas creditadas pelo Turismo de 
Portugal, São Miguel voltou a ser a ilha 
com mais empresas creditadas, 23. A Ter-
ceira e Faial tiveram três empresas credi-
tadas cada uma; seguidas pelo Pico, São 
Jorge e Flores com uma empresa cada.   

Condições para ser PME Líder

As condições para se ser elegível para esta 

listagem são desenvolver uma actividade eco-
nómica enquadrada na lista de sectores de acti-
vidade elegíveis e ter assegurado o cumprimen-
to das condições relativas à sua a actividade. E 
tem de possuir a situação regularizada perante 
a Autoridade Tributária, a Segurança Social, o 
IAPMEI e o Turismo de Portugal, bem como 
junto de outras entidades públicas com res-
ponsabilidade na gestão de fundos públicos.

As empresas candidatas não se podem 
encontrar em situação de reestruturação 
financeira e/ou de insolvência nem ter em 
curso processos de PER, RERE, PEVE ou 
de insolvência; ter a situação regularizada 
perante a Central de Responsabilidade de 
Crédito do Banco de Portugal; não ter salá-
rios em atraso.

Outras condições são não ter sido alvo 
de condenação através de processo-crime 
ou contraordenacional por violação da le-
gislação do trabalho, designadamente atra-
vés de actos que envolvam discriminação 
no trabalho e no acesso ao emprego, nos 
últimos 3 anos; não ter sido alvo de puni-
ção nos últimos três anos pela prática de 
quaisquer contraordenações ambientais 
e do ordenamento do território e possuir 
taxa de Depósito Público de Contas (DPC) 
e respectivo pagamento da taxa associada, 
no mínimo, referente aos dois últimos exer-
cícios.
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Execução do Hospital Digital 
está perto dos 90% com verbas 
do PRR, anunciou a Secretária
da Saúde no Health Summit

A Secretária Regional da Saúde e Despor-
to, Mónica Seidi, apresentou ontem na Health 
Summit  o projecto do Hospital Digital, um 
investimento no Serviço Regional de Saúde 
da Região Autónoma dos Açores, previsto no 
Plano de Recuperação e Resiliência (PRR).

“O Hospital Digital é a medida mais im-
pactante no sector da saúde e, em termos de 
equipamentos, esta é uma área onde a execução 
está perto dos 90%” declarou a governante.

O projecto levará à melhoria do acesso di-
gital ao Serviço Regional de Saúde, “abrangen-
do todas as instituições do Serviço Regional 
de Saúde” que estão sob a tutela do Governo, 
através da criação de uma aplicação, do Portal 
do Utente e do Portal do Profissional de Saúde, 
“permitindo uma comunicação bidireccional” 
especificou.

“Com o Hospital Digital pretende-se o in-
cremento da digitalização do Serviço Regional 
de Saúde, a desmaterialização de valências de 
meios complementares de diagnóstico e tera-
pêutica, a interoperabilidade e optimização de 
sistemas de informação, e uma aposta cada vez 
mais forte na telemedicina” lembrou Mónica 
Seidi.

E prosseguiu: “por isso é fundamental 
manter o nível de execução elevado, nomea-

damente em termos dos equipamentos; vamos 
ter de pôr a comunicar os sistemas de todos os 
hospitais e centros de saúde e estes são diferen-
tes uns dos outros, por isso é que a menina dos 
nossos olhos é o MUSA, que irá descodificar 
esta parte”.

A dotação do Serviço Regional de Saúde de 
equipamentos hospitalares e informáticos qua-
lificados para garantir a digitalização do sector 
da saúde mantém-se como uma das maiores 
prioridades do actual Governo Regional dos 
Açores, que continua a trabalhar para harmo-
nizar o acesso aos cuidados de saúde.

Tal, recorde-se, reveste-se de fundamental 
para continuar a substituir equipamentos ob-
soletos, muitos deles com mais de 20 anos de 
funcionamento, como são exemplo, os apare-
lhos de TAC das ilhas Graciosa, Flores e Santa 
Maria e do hospital de Ponta Delgada.

O upgrade ao sistema da RMN do Hospital 
de Santo Espírito é outro dos casos destacados, 
bem como o novo mamógrafo do COA e ainda 
diversos aparelhos de RX convencional que já 
se encontram em funcionamento na ilha Gra-
ciosa e no Nordeste, em São Miguel e, num 
futuro próximo, na sede do Centro de Saúde de 
Ponta Delgada, tal como nos centros de Saúde 
da Povoação e de Angra do Heroísmo.

Coliseu Micaelense prestou
homenagem a José Pracana
 

 O Coliseu Micaelense, a maior casa de 
espectáculos da Região Autónoma dos Aço-
res, localizado em Ponta Delgada, homena-
geou, nesta Segunda-feira, José Pracana, um 
filho da terra e uma das figuras grandes da 
história do fado.

 O concerto, que decorreu tendo como 
pano de fundo o retiro de José Pracana em 
Ponta Delgada, foi apresentado por Júlio Isi-
dro e contou com a participação especial dos 
fadistas e músicos João Braga, Katia Guer-
reiro, José da Câmara, Jorge Fernando, João 
Nunes, Lina Rodrigues, Arminda Alvernaz, 
Custódio Castelo, Dinis Raposo e Rafael 
Fraga. 1300 pessoas encheram o Coliseu 
Micaelense e aplaudiram a obra de José Pra-
cana, num concerto repleto de emoção.

 Para Cila Cimas, Presidente do Coliseu 
Micaelense, “este foi um momento inesque-
cível. Por um lado, porque homenageámos o 
músico, intérprete, coleccionador e investi-
gador que é um filho da terra, por outro por-
que conseguimos reunir em Ponta Delgada 
um conjunto de fadistas incrível e que não 
haviam estado unidos num mesmo palco”.

 Consensualmente reconhecido como 
uma das grandes figuras da história do fado, 
José Pracana nasceu a 18 de Março de 1946, 
em Ponta Delgada, na ilha de São Miguel. 
Assumindo-se como amador até ao final, tal 
estatuto nunca o impediu de acompanhar e 
de conviver com os grandes pilares da tra-
dição fadista (de Amália Rodrigues a Maria 
Teresa de Noronha, de Alfredo Marceneiro a 
João Ferreira Rosa), de actuar em concertos 
nos grandes palcos do mundo, de dirigir pro-
jectos editoriais sobre o fado, ou de ajudar a 
consolidar os conhecimentos sobre esta tra-
dição popular, tão profundamente enraizada 
na nossa sociedade. 

A homenagem que o Coliseu Micaelense 
presta a José Pracana incluiu uma exposição 
patente até ontem, e onde foi possível ver 
o vastíssimo acervo pessoal de José Praca-
na: fotografias, jornais, discos, documentos, 
cartazes, instrumentos musicais, troféus e 
condecorações, bem como o visionamento 
de imagens de arquivo dos programas 
televisivos que dirigiu. A recriação do seu 
retiro em Ponta Delgada permitiu também a 
aproximação ao ambiente singular das tertú-
lias fadistas que ali promovia.
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Mercado de Natal na Senhora 
da Rosa voltou a ser um sucesso

Terceira edição contou com 15 novos expositores

O nosso jornal visitou o Mercado de Natal, que decorreu pelo terceiro ano 
consecutivo do Senhora da Rosa Tradition & Nature Hotel, na Fajã de 
Baixo, no passado fim-de-semana, dias 25 e 26 de Novembro. O evento 
contou com 37 expositores dos 39 inicialmente inscritos, 15 dos quais estreantes.

Naquele magnífico espaço, os visitantes, 
que foram cerca de mil, em cada um dos dias, 
puderam encontrar os melhores artesãos e 
produtores locais, acompanhados de muita 
animação e produtos gourmet da Região.

Sobre esta iniciativa, falamos com Joana 
Damião Melo, de 44 anos de idade, que é a 
proprietária e Directora-geral da Senhora do 
Rosa Tradition & Nature Hotel. “Esta inicia-
tiva surgiu no nosso primeiro ano, portanto, 
abrimos o Senhora da Rosa, em 2021. Foi um 
ano muito afectado pela pandemia e achamos, 
na altura, que deveríamos fazer algo de dife-
rente nesta época festiva e pensamos em fa-
zer este evento, que trouxesse a comunidade 
local para o hotel, para conhecer o Senhora 
da Rosa, que ainda não conhecia, e também 
para dar a oportunidade a muitos artesãos po-
derem expor os seus artigos, porque muitos 
deles nem sequer têm uma loja física. A ideia 
era, também, poder ajudar todos e dar mais 
alegria a uma época que deve ser celebrada 
com alegria”.

O sucesso da primeira edição

“Lembro-me, que com a utilização de 
máscaras obrigatórias e com a higienização, 
tivemos ainda que medir a temperatura das 
pessoas à entrada, mas tivemos trezentos vi-
sitantes em cada um dos dias. Ou seja, mes-
mo com todas as restrições que tivemos em 
2021, com todas as medidas de segurança 
obrigatórias, a primeira edição foi um suces-
so”, acrescentou.

A partir desse ano, “não houve a menor 
dúvida que, ao lançarmos um evento com um 
panorama difícil, que tinha de continuar com 
um panorama normal. O ano passado foi a se-
gunda edição, este ano vamos na terceira edi-
ção, vamos crescendo em termos de número 
de expositores, mas não vamos poder cres-

cer muito mais, porque chegamos ao nosso 
limite este ano, com todos estes expositores, 
porque o espaço físico é limitado. Se tivésse-
mos um clima mais seguro até abriríamos o 
evento para o exterior, mas é impossível”.

Com 15 novos expositores, o Senhora da 
Rosa aposta na diversificação, dando assim 
também a oportunidade a novos artesãos de 
poderem expor ali os seus artigos.

Poder expor na loja do hotel

“O Senhora da Rosa pretendeu proporcio-
nar um fim-de-semana diferente surgindo de-
pois muitas sinergias, já que acaba depois por 
trabalhar com muitos daqueles artesãos, atra-
vés da sua loja, onde depois fica também com 
os seus trabalhos para vender, ou mesmo até 
para fazer peças em exclusivo para o Senhora 

da Rosa, como é o caso das Mãos que Criam, 
projecto de valência ocupacional do Serviço 
de Reabilitação Psicossocial do Instituo São 
João de Deus, inserido na Casa de Saúde de 
São Miguel, que faz loiça”.

No Mercado de Natal, os visitantes puderam 
encontrar expositores como Flora Azorica; Pele 
e Osso; Blossom; Mãos que Criam; As com-
potas da Tecy; Alquimias da Lua; Bogangas; 
Wild wood; SV Azores; Bloom clays; Quinta 
da Feteira; Wine4All; Ciranda Flor; Organica 
Kat; Nice Things; Kdesign; Artes da Nika; Sea 
Fire Cacao; Loba; Paulo Alves cerâmica; Sofia 
Brito; Maria Corisca; O meu cantinho; Aguare-
las Paula Amaral; Traz-me flores; Materia 47; 
La Gelateria; Panetones da Celeste Boatto; Os 
Trapinhos da H; Aruna; Areia Preta; Caetanas; 
3 Marias; Amor e Festa; Studio AVE; Germana 
Arrissa; Closet da Ana; Cecília Pavão, Ana Mar-
garida Carvalho, Studio AVE e Dinina Design.

“Continuar a trabalhar”

Aproveitando a ocasião, quisemos saber 
como tem estado o Senhora da Rosa Tradi-
tion & Nature Hotel em termos de ocupação. 
“Muito bem, este ano de 2023 é um ano mui-
to positivo e é o nosso segundo ano completo, 
sem a pandemia. Mesmo este mês de Novem-
bro é um mês bom, em termos de ocupação, 
agora como é óbvio temos Dezembro, Janeiro 
e Fevereiro, que são meses mais difíceis, mas 
que sempre foram. A sazonalidade já está 
mais atenuada, mas é necessário continuar 
trabalhar e procurar novos mercados, atrair 
outro tipo de clientes para os Açores e este 
tem sido o nosso objectivo, fazer a promoção 
em determinados nichos de mercados para 
trazer uma clientela diferente para a Região”.

Marco Sousa

Joana Damião Melo, proprietária e Directora-geral do Senhora da Rosa 
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é tão bom poupar assim
Promoção válida de 30 de novembro a 6 de dezembro de 2023 em todas as lojas Pingo Doce dos Açores e SolMar. Salvo ruptura de stock ou erro tipográfico. 
Não acumulável com outras promoções em vigor. Alguns destes artigos poderão não estar disponíveis em todas as lojas Pingo Doce / SolMar. A venda de alguns 
artigos poderá estar limitada a quantidades específicas, ao abrigo do Decreto Lei N.º28/84. O cartão “Poupa Mais” não é válido em nenhuma Loja Pingo Doce 
Açores. Campanha não válida para artigos comercializados na cafetaria. Visite o nosso site em www.solmar.pt 
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LAVAR ROUPA GAMA TRADIÇÃO 
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—9,99€/Unid.
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Um Orçamento a FAVOR 
dos Agricultores dos Açores

 O Governo dos Açores apresentou um Plano 
e Orçamento claramente a favor dos Agricultores 
dos Açores.

Chegados ao último ano da legislatura, com 
este Governo os Agricultores sabem que recebem 
em função das candidaturas apresentadas, têm a 
certeza que as verbas publicas são mobilizadas, 
e deixam-nos longe dos rateios aplicados pelos 
governos socialistas, porque é justo que se relem-
bre, que por ano, são mais de 15 milhões de euros 
do Orçamento dos Açores que são mobilizados a 
favor dos agricultores.

Outra das marcas do atual Governo perante os 
Agricultores dos Açores é a garantia do reconhe-
cimento da condição de desempenho em Zonas 
Desfavorecidas, nomeadamente a possibilida-
de de usufruir dos apoios a Zonas Afetadas por 
Condicionantes Específicas (MAAZD), antes re-
ferentes ao PRORURAL+ e agora PEPAC, e têm 
a compreensão e possibilidade de obter os apoios 
europeus disponíveis, ao contrário do que aconte-
cia com os governos socialistas.

É bom relembrar que foi com este Governo dos 
Açores que foram corrigidos em alta os valores 
unitários por hectares (Portaria nº20/2021, de 15 
de março), antes revistos em baixa pelo governo 
socialista (Portaria nº 15/2018, de 26 de fevereiro), 
e foi com o atual Governo Regional que foi aberta 
a oportunidade de aumentar as áreas candidatas.

Esta é uma proposta que dá previsibilidade, 
segurança e garantia naquelas que são as ajudas 
em que o Governo Regional pode intervir, um 
documento que com a sua marca de firmeza, faz 
não existirem saudades dos que efetuavam cortes 
e diminuíam os rendimentos dos agricultores.

Tomando a opção do aumento de  verbas para a 
agricultura em mais 8 milhões, em relação a 2023 
(+14%), a aposta passa prioridade à utilização dos 
fundos do PRR, que vão tornar a agricultura e a 
agroindústria mais sustentável, menos dependente 
do exterior e mais competitiva, com aposta na di-
versificação das produções, observando a criação 
em explorações mais sustentáveis, mais equilíbrio 
na utilização dos solos, com aposta no aumento 
do aprovisionamento com produções locais (ex.: 
gramíneas e leguminosas), a qualificação das pro-
duções, com os investimentos nos matadouros da 
Região (IAMA) e investimentos na área da clas-
sificação do leite (SERCLA).

Por outro lado, um documento com grande 
enfoque e prioridade à capacitação/formação 
dos Agricultores Açorianos para melhor desem-
penho sustentável das explorações, bem como o 
aumento as verbas para os caminhos agrícolas e 
infraestruturas para a agricultura (+1 milhão do 
que em 2023).

E desta aposta não podemos desligar o ponto 

de partida e o mau legado do PS, muito mau mes-
mo, e é também importante analisar a postura do 
PS nos últimos 3 anos. 

O PS nos últimos 3 anos não apresentou uma 
única proposta, uma única ideia estruturada para a 
agricultura dos Açores. Um vazio completo.

O mais próximo de pronuncia foi a irrespon-
sável proposta de acabar com o Gasóleo Agrícola 
(sob o argumento ambiental), ou então, pior, a 
envergonhada posição de condenação da discri-
minação dos apoios da república aos agricultores 
dos Açores.

Sim, porque nessa discussão PS tem passado o 
tempo à procura de críticas regionais, quando até 
hoje o Governo de Costa e Galamba ainda não fez 
justiça aos Agricultores dos Açores, em valores na 
ordem dos 15 milhões de euros.

E é importante especificar, porque o que tem 
sido negado pela República aos agricultores dos 
Açores são apoios de: 56 euros/animal – Bovinos 
de Carne; 185 euros/animal – Bovinos de Leite; 
25 euros/ha – Culturas Arvenses, e na situação do 
apoio ao Gasóleo Agrícola de 0,14 cêntimos/litro 
(valores atribuídos aos agricultores do continente 
português).

Porque se todos os portugueses têm acesso a 
alimentos a IVA ZERO (PERPBS), também estão 
lá incluídos os 33% dos produtos lácteos produzi-
dos nos açores, mas os agricultores que os produ-
zem não são compensados por isso.

Este é o momento de balanço seguro das me-
didas executadas e da certeza do muito que ainda 
queremos, e que este Governo sabe fazer para a 
melhoria da economia rural açoriana, sem medo 
de implementar os planos estratégicos produzidos 
para as diversas áreas, com a coragem que as me-
didas obrigam.

Os dados comprovam-no, com menos produ-
ção, em algumas áreas, a economia rural açoriana 
atingiu os valores mais altos de sempre em vendas, 
atingindo os 333 milhões em 2022.

Porque também hoje os Açores produzem mais 
dos alimentos que consomem, numa ligação clara 
com a pedagogia incutida pelos atuais responsá-
veis pela pasta da agricultura e desenvolvimento 
rural.

O Governo dos Açores apresentou uma pro-
posta a favor dos agricultores porque dá continui-
dade à correção de injustiças, tem provas dadas 
no aumento dos rendimentos dos agricultores, a 
favor da competitividade dos empresários agríco-
las regionais e na sustentabilidade dos territórios 
rurais dos Açores. E é por esta análise, e porque 
queremos continuar a defender os agricultores 
açorianos, que estamos de forma segura e convic-
ta ao lado das propostas apresentadas pelo atual 
Governo dos Açores.

Por: Marco Costa
Deputado Regional do PSD

Líder dos TSD/Açores esteve reunido com o SINTAP

Joaquim Machado afirma 
que a coligação assegura 
progressão das carreiras 
da Administração Pública
no próximo Orçamento  

 Os Trabalhadores Social-De-
mocratas dos Açores (TSD/Açores) 
asseguraram ontem que as propostas 
com vista à progressão das carreiras 
da Administração Pública Regional 
vão figurar na nova proposta do Or-
çamento para 2024.

O Presidente da estrutura, Joa-
quim Machado, falava à comunica-
ção no final de uma reunião com a 
Direcção do SINTAP – Sindicato dos 
Trabalhadores da Administração Pú-
blica, ontem, em Ponta Delgada.

Em cima da mesa esteve a avalia-
ção das consequências da reprova-
ção do Plano e Orçamento da Região 
para 2024, “considerando que conti-
nha um conjunto de medidas a favor 
dos trabalhadores da Administração 
Pública Regional, entre as quais o au-
mento da remuneração complementar 
em mais 5%”, indicou.

Joaquim Machado lembrou que 
o Governo de Vasco Cordeiro man-
teve o valor da remuneração com-
plementar “congelado durante seis 
anos” e nunca mostrou abertura para 
renegociar as carreiras.

A proposta mais emblemática, 
inscrita no Orçamento reprovado as-
sentava na redução dos pontos neces-
sários para a progressão na carreira 
de 10 para 6 pontos, salvaguardando 
tratar-se “de uma medida justa, que 
vai ao encontro das pretensões dos 
trabalhadores e dos sindicatos que 
os representam, com grande alcance, 
dado que todos os funcionários pú-
blicos viriam o tempo de progressão 
reduzido em 40%”.

“Isto significaria maior rendimen-
to disponível para os trabalhadores, 
a acrescer à remuneração comple-
mentar, que por sua vez teria um 
âmbito de aplicação mais alargado, 
incluindo agora funcionários que até 

aqui não se encontravam abrangidos 
por essa medida de compensação aos 
custos de insularidade”, explicou aos 
jornalistas.

Ainda em relação à progressão da 
carreira, esclareceu Joaquim Macha-
do, “os TSD confirmaram, junto dos 
dirigentes do SINTAP, que o Partido 
Socialista anda a fazer circular uma 
mensagem nas redes sociais que é 
uma falsidade: a de que já era pos-
sível progredirem com 6 pontos, ao 
abrigo da Lei Geral das Funções Pú-
blicas, o que nunca foi aplicado na 
Região no tempo da governação de 
Vasco Cordeiro”.

Para Joaquim Machado, “quando 
o PS vota contra o Orçamento para 
2024 está a retirar um conjunto sig-
nificativo de benefícios aos traba-
lhadores, aos quais nunca atendeu, 
embora constassem nos cadernos 
reivindicativos dos sindicatos, pelo 
menos, desde 2018. Na altura, Vasco 
Cordeiro não o quis fazer enquanto 
presidente do governo e volta a não 
o quer na oposição”, afirmou.

De acordo com o Presidente dos 
TSD/Açores, “outra proposta muito 
importante que fica suspensa com 
a reprovação do Orçamento para 
2024 era a integração nos quadros 
do Serviço Regional de Saúde de 536 
colaboradores, que tendo sido contra-
tados no âmbito do combate à Covid, 
acabaram por ficar a suprir necessi-
dades permanentes dos Hospitais e 
dos Centros de Saúde”.

Joaquim Machado reafirmou, por 
fim, o compromisso do PSD/Açores 
“de manter estas medidas na próxima 
proposta do Orçamento para 2024, se 
houver oportunidade política para o 
efeito, ou para a próxima legislatura, 
caso sejam convocadas eleições an-
tecipadas”.
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FURNAS – Um território 
agora “assaltado”

1 - Estou a redigir um livrinho sobre as fumarolas e as águas das Furnas 
pois consegui arranjar 2 mil euros para uma edição que custa o dobro.   Para 
isso desloquei-me à zona da Lagoa e ao conhecido campo fumarólico da 
freguesia. E regressei  desolado pelo abandono e pelo vandalismo ecológico 
que ali grassa e observei.

Furnas é mesmo uma hidrópole, tal a variedade de águas e de exalações 
térmicas. Supera a afamada Puzuolli, nos arredores de Nápoles e os frequen-
tadíssimos banhos da Turquia, da Áustria e mesmo da Islândia.

2 - Furnas, durante uns tempos, foram uma área  acarinhada, cuidada e 
protegida. Era chique veranear na calmaria das Furnas. Visitantes de renome 
deixaram a sua opinião num livro do antigo balneário, agora hotel . Haroun 
Tazieff , o grande vulcanólogo do mundo, então Secretário de Estado do 
Governo de França, um dia esteve nas Furnas, embevecido, e disse-me, 
rindo,” Victor , aqui há águas para tudo... haverá alguma para a cabeça?”. 
Porém, recentemente, passou-se para uma fase de guerrinhas entre quem 
ali manda. Ou é a Junta de Freguesia ou é a Câmara da Povoação ou é a 
Secretaria do Ambiente, ou é  a Secretaria do Turismo … E com o advento 
das avalanches turísticas, a situação radicalizou-se.

3 - Sob o ponto de vista paisagístico choca imenso o empreendimento 
cor de rosa, com tetos betonados, edificado nos arredores da Água Gloria 
Patri. Fere o verde do vale, parece um acantonamento militar com casinhas 
feias e abrutalhadas. É obra decerto licenciada pela Câmara da Povoação. 
E já surge edificado de formas  cubistas, de betão e de  janelões de vidro, 
totalmente  deserdado das habitações envolventes. Bem sei que no séc. XXI 
se deve construir à séc. XXI... mas há limites de gosto e de enquadramento. 
Basta visitar as cidades medievais da Itália ou da França para se constatar 
o cuidado com que se  preserva o passado.

4 - Nas nascentes e fumarolas do vale é imenso a desleixo. Por exem-
plo, na Água Azeda do Rebentão, metade da placa indicativa desapareceu, 
partida, Nas águas das Grotinhas, na Água Prata e na Água do Padre José a 
sujidade das placas  é uma coisa aflitiva. E nascentes com inestéticos tubos 
azuis de plástico são frequentes.

O vale tem passado por algumas modificações estruturais. Há fumarolas 
mais activas e outras quase extintas. Existem águas termais com caudais 
nitidamente maiores e algumas, como a Morangueira (muito apreciada como 
estomacal) são um fiozinho de água ou quase que desapareceram.

O vale e toda a área recente  (i.e , com menos de aproximadamente 80 mil 
anos de idade) têm uma dinâmica efectiva . E a erupção de 1630, no início 
da entrada sul da caldeira, é o melhor testemunho dessa virilidade natural. 
Ainda existem zonas  do solo a 80 graus centígrados, desde 1630. E no ex-
tremo sul da lagoa há fumarolas que “dançam” num frenesim geotérmico, 
aparecendo e desaparecendo. São a prova  de que o vulcão das Furnas não 
se encontra  inactivo, extinto.

5 - Regressando ao início, a zona termal das Furnas, abrangendo a lagoa 
e o desvio para a Ribeira Quente, há muito que requer uma única entidade 
gestora , moderna , com autoridade e ágil.

Trata-se de um imperativo visando a sobrevivência daquele território 
agora “assaltado” por devastadoras hordas de turistas e de gananciosos 
investidores. São notórias as aberrações urbanísticas e o

Desmazelo. Alguns querem fazer dinheiro a qualquer custo e não se ago-
niam pelo futuro próximo. Os turistas são reizinhos duma Liliput e há que 
os ordenhar... Cabe à Região defender o seu património  e dar um exemplo 
de planeamento, de civismo e de modernidade.

Por: Victor Hugo Forjaz
Vulcanólogo

Sérgio Ávila apontou as “benesses”  para os Açores no Orçamento de Estado

“Nunca os Açores tiveram 
tanto de transferências 
do Estado e fundos da UE”, 
afirma Sérgio Ávila 

 Sérgio Ávila congratulou-se com o aumento 
de verbas que a Região irá receber, em 2024, 
para relembrar que nunca os Açores tiveram à 
disposição “um montante tão elevado de transfe-
rências do Estado e de fundos comunitários”.

“O Orçamento de Estado para 2024 repre-
senta, além do cumprimento integral da Lei de 
Finanças Regionais, um aumento de 26,5 mi-
lhões de euros das transferências para os Açores, 
mais 9,2%, ao que acresce uma transferência de 
IVA de mais 85,5 milhões de euros do que o 
previsto no Orçamento da Região do ano pas-
sado, ou seja, mais 27,7%. Só nestas duas com-
ponentes, a Região irá receber, em 2024, mais 
112 milhões de euros, de acordo com os dados 
do Orçamento da própria Região Autónoma dos 
Açores”, afirmou o parlamentar.

Duplicaram fundos da União
Europeia para os Açores

De acordo com o deputado do PS/Açores, 
que intervinha no âmbito do debate na especiali-
dade sobre o Orçamento do Estado, “foi também 
com o Governo socialista que foram duplicados 
os fundos comunitários para a Região, para além 
do aumento, em 2023, de mais 145 milhões de 
euros da dotação do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR) para investimentos directos 
da própria Região”.

“Só nestas duas componentes teremos mais 
de 112 milhões de transferências para a Região 
e mais de 145 milhões de euros de recursos no 
âmbito de PRR, o que permite chegar a uma 
conclusão concreta, independentemente da apro-
vação ou não do Orçamento da Região: Nunca 
os Açores tiveram tanto valor de transferências 
do Estado, nem tantos fundos comunitários à 
sua disposição e isso faz parte do património do 
Partido Socialista em relação à Região Autóno-
ma dos Açores”.

“Este Governo da República passou a cum-
prir a Lei de Finanças Regionais e passou a as-

segurar a comparticipação nas OSP inter-ilhas, 
nos jogos sociais, entre muitas outras receitas 
que a Região não tinha direito”, defendeu o 
deputado socialista, para manifestar ter sido 
com os Governos do PS que se “duplicou os 
fundos comunitários e cumpriu, integralmen-
te, os apoios à agricultura”, apoiando, ainda, 
“medidas de mitigação da redução da Base das 
Lajes, incluindo os seus trabalhadores, que está 
concluída com a proposta apresentada pelo PS 
neste Orçamento”.

Apoio extraordinário da República
no âmbito da inflação 

para as famílias da Região

Mas, conforme acrescentou o socialista 
Sérgio Ávila, o Governo da República do PS 
assegurou, também, “os compromissos de apoio 
no âmbito do furacão Lorenzo, de acordo com 
aquilo que foi solicitado pelo Governo Regional 
em Junho de 2021; avançou com investimentos 
estruturantes, como seja a ampliação do aero-
porto da Horta, que está agora dependente do 
projecto a ser feito para a Câmara Municipal; 
atendeu às especificidades da Região, permitin-
do a apresentação da proposta referente ao alo-
jamento local, passando essa competência para 
a Assembleia Legislativa Regional de isenção, 
ou não, da taxa”.

 A finalizar, o Governo da República “teve 
em conta, pela primeira vez, que competências 
que seriam da Região como o apoio extraordi-
nário da República no âmbito da inflação para 
as famílias mais carenciadas”.

“No âmbito das minhas funções regionais, 
e dos cinco primeiros-ministros com quem tra-
balhei, três do PSD e dois do PS, posso assegu-
rar, com toda a convicção e toda a certeza, que 
António Costa foi o Primeiro-ministro que mais 
defendeu e apoiou os Açores e os açorianos”, 
finalizou o deputado do PS/Açores à Assembleia 
da República, Sérgio Ávila.

Pub.
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Guia para quem o alemão seja língua nativa, ou de qualquer nacionalidade mas que 
fale fluentemente alemão.

Carta de condução obrigatório.
RESPOSTA AO N.º 120 DESTE JORNAL.
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Das suposições à verdade: o papel 
das conjeturas na Matemática

 Caro leitor, por vezes, as ideias mais simples 
podem revelar-se as mais complicadas de pro-
var.Esta afirmação é verdadeira em várias áreas 
do conhecimento e em situações do quotidiano. 
A encerrar o mês de novembro decidi partilhar 
convosco umas inquietações, de carácter diferente 
daquelas que assolaram o nosso país nestes últi-
mos dias ao nível da esfera política, mas muito 
próprias dos matemáticos: as conjeturas. 

No domínio da matemática, uma conjetura 
é uma afirmação que é julgada verdadeira, mas 
que ainda não foi possível provar que assim é 
para todos os elementos do universo considerado. 
Surgem sob a forma de afirmações ou proposi-
ções que os matemáticos formulam com base 
em observações, na sua intuição e em padrões 
identificados em números, figuras, equações ou 
estruturas matemáticas. 

As conjeturas desempenham um papel essen-
cial na matemática, pois representam um ponto 
de partida para a exploração de problemas não 
resolvidos e a expansão do conhecimento. Por 
conseguinte, frequentemente orientam a inves-
tigação e o desenvolvimento de novas teorias e 
provas.  A resolução de uma conjetura pode ser 
um desafio extremamente difícil e pode levar 
anos, ou até mesmo séculos, para ser comprova-
da. No entanto, o esforço para resolver conjeturas 
é um dos aspectos mais estimulantes da matemá-
tica, pois incentiva a criatividade e o pensamento 
inovador.

Ao longo da História da Matemática foram 
muitos os matemáticos que trabalharam ardua-
mente em conjeturas, tentando encontrar evidên-
cias adicionais, contra exemplos ou estratégias 
de prova com o objetivo de confirmar ou refutar 
tais afirmações. Não obstante, muitas delas têm 
permanecido sem solução até aos dias de hoje, 
representando problemas verdadeiramente intri-
gantes.

Poderíamos elencar exaustivamente todas as 
conjeturas, contudo, vou poupar o leitor de tal 
tarefa maçadora e falar um pouco das mais fa-
mosas. Comecemos pela Conjetura de Poincaré, 
relacionada com a Topologia, que é um ramo da 
matemática que estuda propriedades geométricas 
que permanecem inalteradas quando um objeto é 
deformado continuamente. Esta conjetura foi for-
mulada em 1904 pelo matemático Henri Poincaré 
(1854–1912) no âmbito da Topologia de Varieda-
des Tridimensionais e permaneceu sem prova por 
quase um século até ser finalmente demonstrada 
em 2003 pelo matemático russo Grigori Perel-
man, nascido em 1966.A conjetura afirma que 
se tivermos uma forma tridimensional que não 

possui buracos ou alças, então essa forma deve 
ser, de alguma maneira, equivalente a uma esfera. 
Resumindo em linguagem informal, se tomar-
mos, por exemplo, uma qualquer massa de argila 
sem buracos, conseguimos sempre moldá-la na 
forma de uma esfera usando um processo suave e 
contínuo sem a romper ou provocar buracos.

A resolução da Conjetura de Poincaré teve 
um impacto significativo em diversos campos da 
matemática e da ciência, incluindo a Topologia, 
a Geometria e a Teoria dos números. Exigiu o 
desenvolvimento de novos conceitos e técnicas 
avançadas, desafiando ferozmente muitos dos 
investigadores por décadas até ser resolvida.  A 
prova de Perelman foi verificada e aceite pela 
comunidade matemática, ficando a conjetura fi-
nalmente resolvida. Esta proeza tornou-o uma 
figura notável. Curiosamente, em 2006Perelman 
não aceitou o Prémio do Milénio (Millennium 
Prize) pelo seu trabalho na resolução da Conjetura 
de Poincaré. O Prémio do Milénio consiste numa 
série de sete prémios no valor de um milhão de 
dólares cada, oferecidos pelo Instituto Clay de 
Matemática como incentivo para resolver sete dos 
problemas mais difíceis e fundamentais da mate-
mática. A Conjetura de Poincaré era um desses 
sete problemas. Na decisão de Perelman pesou 
o desejo de evitar a atenção pública e defender 
que o tributo à ciência não deveria ser motivado 
por recompensas financeiras.

Outra conjetura muito conhecida é a Conje-
tura de Collatz, também designado por Conjetura 
3n + 1, um célebre problema ainda por resolver. 
Proposta em 1937 pelo matemático alemão 
LotharCollatz(1910–1990), a conjetura afirma 
que, começando com qualquer número natural, 
se aplicarmos repetidamente a regra “se o número 
for par, divida-o por 2, se o número for ímpar, 
multiplique-o por 3 e adicione 1”, chegaremos 
sempre ao número 1 por aplicação repetida das 
“regras” anteriores. Quando chegarmos ao nú-
mero 1, o processo irá repetir-se indefinidamente 
com a sequência dos números 4, 2 e 1.

Por exemplo, se começarmos com o número 
6,o processo será:

• 6 é par, então dividimo-lo por 2. Obtemos 
3.

• 3 é ímpar, então multiplicamo-lo por 3 e 
adicionamos 1. Obtemos 3 x 3 +1 =10

• 10 é par, então dividimo-lo por 2 tendo-se 
5.

• 5 é ímpar, então 3x5+1= 16.
• 16 é par, então dividimo-lo por 2 tendo-se 

8.
• 8 é par, então dividimo-lo por 2 tendo-se 

4.
• 4 é par, então dividimo-lo por 2 tendo-se 

2.
• 2 é par, então dividimo-lo por 2 tendo-se (tal 

como formulado)1.
• 1 é ímpar, então 3x1+1= 4.
• 4 é par, então dividimo-lo por 2 tendo-se 

2.
• 2 é par, então dividimo-lo por 2 tendo-se 

1.
• ...
A sequência de números que obtivemos ao 

começar com 6 é: 6, 3, 10, 5, 16, 8, 4, 2, 1. De-
pois de chegar ao número 1, a sequência continua 
como 4, 2 , 1, 4 , 2 , 1 e assim sucessivamente.

Apesar da sua aparente simplicidade, a Conje-
tura de Collatz tem instigado os matemáticos por 
décadas e até agora ninguém conseguiu provar 
se é verdadeira ou não para todos os números 
naturais. Embora tenha sido verificada compu-
tacionalmente para números muito grandes, a 
prova ainda não foi encontrada, o que a torna 
ainda mais desafiante. Tanto quanto se sabe, já 
foram testados todos os números até 2^68, ou 
seja, até 295147905179352825856, um núme-
ro tão grande que seriam precisos mais de 9 mil 
milhões de anos para o contar a mil números por 
segundo! Permanece assim a dúvida se existirá 
algum número que irá gerar uma sequência que 
seja sempre crescente até ao infinito, ou que entre 
num ciclo diferente do 4, 2, 1.Mistério!

No entanto, se se provar que é verdadeira, terá 
um impacto significativo na Teoria dos Números, 
em particular, no que diz respeito à sua estrutura, 
pois estabelece uma forma alternativa de ligação 
entre todos os números. Seria muito interessante, 
e importante, perceber que existe alguma forma 
de relacionar os números primos e de entender 
melhor como é que estes se distribuem entre os 

números naturais. Outro campo onde poderia ser 
usada é na prova da conjetura que apresentamos 
de seguida. Existem já várias ideias promissoras 
em curso.

Terminemos com a Conjetura de Goldbach 
sobre a forma de certos números inteiros pares. 
A conjetura afirma que todo número inteiro par 
maior que 2 pode ser expresso como a soma de 
dois números primos. Recordemos que um núme-
ro diz-se par se o resto da divisão por dois for zero 
e que um número é primo se admite apenas dois 
divisores: ele próprio e a unidade. Por exemplo, 
4 = 2 +2, 6 = 3 + 3, 8 = 3 + 5, 10 = 5 + 5, 12 = 5 
+ 7, e assim por diante.

Proposta em 1742 pelo matemático alemão 
Christian Goldbach (1690–1764), numa carta ao 
matemático suíço Leonhard Euler, a conjetura já 
foi testada para números inteiros pares menores 
que cem milhões. No entanto, apesar das várias 
tentativas, ainda não está provada. Se a conjetura 
for verdadeira, ela terá implicações importantes 
para a Teoria dos Números e no nosso dia a dia, 
nomeadamente, ao estabelecer esta relação forte 
entre os números pares e os números primos, não 
só ajuda a clarificar a estrutura existente entre 
os números, mas, por exemplo, teria impacto no 
desenvolvimento de novos algoritmos criptográfi-
cos, os quais são baseados em números primos.

A conjetura de Goldbach é um dos problemas 
mais importantes da matemática e a ser provada, 
será uma das maiores conquistas da matemática 
moderna. A ver vamos!

Há outras conjeturas famosas na matemática 
e histórias prodigiosas sobre quem as inventou. 
A Conjetura de Riemann, relacionada com a dis-
tribuição dos zeros da função zeta de Riemann 
e que tem implicações profundas na Teoria dos 
Números ou da Conjetura de P versus NP, um dos 
problemas mais famosos na Teoria da Computa-
ção, envolvendo a eficiência de algoritmos para 
resolver problemas. Apesar de serem conheci-
das, não as vamos abordar hoje, pois envolvem 
conceitos que não caberiam no espaço que me 
resta. Fica para outra altura. A propósito deste 
meu último comentário, desafio o leitor a procurar 
a história do “último teorema de Fermat”.

Para terminar diria mesmo que as conjetu-
ras matemáticas são, em certa medida, como os 
presentes de Natal que ainda não foram abertos: 
representam a esperança de algo maravilhoso que 
está por vir. A prova de uma conjetura matemática 
seria um presente não só para os matemáticos, 
mas também para a ciência e para o mundo. Boas 
conjeturas e Feliz Natal!

Por: Maria do Carmo Martins
Professora do Departamento 

de Matemática e Estatística

Faculdade de Ciências e 

Tecnologia da Universidade 

dos Açores

maria.cc.martins@uac.pt

Henri Poincare

Lothar Collatz
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Clube de Ténis de São Miguel 

Convocatória 

Assembleia Geral Ordinária 

Ao abrigo dos Artigos 46° e 47° do Regulamento Interno do Clube de 
Ténis de S. Miguel convoco os Sócios para se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária nas instalações deste Clube no dia 18 de Dezembro de 
2023 — 2ª Feira em 1ª Convocatória às 19,30 horas com a seguinte 
Ordem de Trabalhos: 

1. Assuntos de interesse geral e de antes da Ordem do dia 
2. Apreciação e votação do Relatório e Contas de Gerência do ano 

2022. 
3. Apresentação e votação do orçamento para 2024 
4. Apreciar e votar a deliberação da Direção em homenagear todos 

os sócios Fundadores, com a atribuição de medalha de Mérito (Ouro) 
prevista no Regulamento Interno, Art.º 37 

5. Apresentação do projeto global de ampliação e modernização do 
clube, em versão 3D 

A Assembleia Geral funcionará meia hora mais tarde, em 2ª 
convocatória com os Sócios que estiverem presentes ao abrigo do Art° 
44º do referido Regulamento. 

Ponta Delgada, 27 de Novembro de 2023 

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral

(Joana Pereira da SiIva Damião Melo) 

Pub.Pub.

Pub.

CIRCULAR INFORMATIVA 

Informam-se tocos os Associados da Associação CENTRO DE APOIO SOCIAL E ACOLHIMENTO — C.A.S.A. 
— BERNARDO MANUEL SILVEIRA ESTRELA, com sede sita na Rua Cônego Cristiana Jesus Borges, 9600-522 
Ribeira Grade, que, de acordo com o ponto 2 do Artigo 74º do Capitulo V — Processo Eleitoral para os Órgãos Sociais 
— é definida a seguinte calendarização do processo eleitoral para o quadriénio 2024/2028: 

1. Apresentação de Listas: 6 de dezembro de 2023. 
2. Apreciação das Listas apresentadas: 7 de dezembro de 2023. 
3. Período destinado à Regularização das Listas: 11 de dezembro de 2023. 
4. Ato Eleitoral: 29 de dezembro de 2023. 

Mais se informa c ue as listas cardicatas ceverão ser ertregues na sede ca ‘Instituição. das 09h00m ás 17111Xlm. 
e endereçadas ao Presidente ca Mesa da Assembleia Geral. 

As publicações recessárias de todo o processo eleitoral serão alvo de afixação pública na sede ca Instituição. 

Ribeira Grande. 29 de rovembro de 2023 

O Presidente da Assembleia Geral 

EDITAL

Marco Resendes, Vereador da Câmara Municipal de Ponta Delgada, torna público, que devi-
do à realização do evento Aldeia de Natal, o trânsito na freguesia de São Vicente Ferreira, dia 3 
de dezembro, entre as 17:00 e as 22:00 horas, irá sofrer as seguintes alterações:

Trânsito e estacionamento interrompido:

rua do Outeiro.

Paços do Concelho de Ponta Delgada, 28 de novembro de 2023

Marco Resendes
Vereador
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FARMÁCIA
NOSSA SENHORA
DOS ANJOS

296 636 890
farmaciansanjos@gmail.com

fb.com/farmacianossasenhoradosanjos

Fajã de Baixo

CONSULTAS DE
 ESPECIALIDADE

MARCAÇÕES ou www.clinicabomjesus.org
296 285 352

Fundação Pia Diocesana do Bom Jesus
Avenida Príncipe do Mónaco - Ponta Delgada

ClinicadoBomJesus

CARDIOLOGIA
Dr. António Fontes
Dra. Carina Machado
Dr. Luís Oliveira

CIRURGIA GERAL
Dr. Luís Amaral

CIRURGIA GERAL
- PATOLOGIA DA MAMA
Dra. Ana Ferreira Goulart

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA 
E RECONSTRUTIVA
Dr. António Nunes
Dr. Rui Vieira

CIRURGIA VASCULAR
Dr. Fernando Oliveira

DERMATOLOGIA
Dra. Patricia Santos

ENCOCRINOLOGIA
Dra. Carolina Chaves

IMUNOALERGOLOGIA
Dra. Inês Sangalhos

GASTRENTEROLOGIA
Dra. Maria Pia Costa Santos
Dr. Filipe Taveira 

GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA
Dra. Ana Furtado Lima

MEDICINA DENTÁRIA
Professor Dr. Gil Alcoforado
Dra. Josefa Hintze Ribeiro
Dra. Teresa Patrício

MEDICINA FÍSICA E REABILITAÇÃO
Dra. Daniela Amaral
Dr. Pedro Aroso
Dr. Pedro Peixoto 
Dra. Silvia Magalhães

MEDICINA GERAL E FAMILIAR
Dr. João Gouveia
Dr. Francisco Nunes Caldeira

MEDICINA INTERNA
Dr. Faria e Maia
Dra. Raquel Senra

MEDICINA DO TRABALHO
PSS - Equations in Progress

NEUROCIRURGIA
Dr. Cidálio Cruz

NUTRIÇÃO
Dr. Nuno Velho Cabral 
Dra. Sandy Mota

ORTOPEDIA
Dr. António Rebelo
Dr. Ricardo Simões

PEDIATRIA 
E GASTRENTEROLOGIA
PEDIÁTRICA
Dr. Luís Cunha

PEDIATRIA E NUTRIÇÃO 
PEDIÁTRICA
Dra. Mayerling Zabala

PNEUMOLOGIA
Dr. João Nunes Caldeira

PODOLOGIA
Dra. Raquel Arantes

PSICOLOGIA CLÍNICA
E PSICOTERAPIA
Dra. Célia Carvalho
Dra. Emília Macedo
Dr. Miguel Brum
Dra. Joana Cabral

PSIQUIATRIA
Dr. Luís Pires
Dr. Tiago Dias

TERAPIA DA FALA
Dra. Débora Bettencourt
Dra. Joana Paz Mota
Dra. Marta Aguiar
Dra. Maria Joana Carreiro
Dra. Sandra Silva
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RADIOLOGIA
Dra. Helena Brum
Dr. Pedro Cordeiro
Dr. Pedro Paulo Mendes
Dra. Sofia Dutra

UROLOGIA
Dr. Carlos Sebastião

Pub.

Pub.
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Pub.
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Santa Clara – Nacional para a Taça

Faleceu Roberto Calisto
Sócio fundador do 
Vitória Clube 
do Pico da Pedra

André Ponte com 3 novos 
recordes nacionais 

Natação

Faleceu Roberto Calisto, sócio fundador do 
Vitória Clube do Pico da Pedra, emblema que 
celebrou no passado mês de Junho 31 anos de 
existência.

Desde a criação do clube, Roberto Calisto 
esteve sempre ligado aos Corpos Sociais do 
Vitória Clube Pico da Pedra, tendo sido Pre-
sidente de Direcção em três ocasiões distintas 
(1993/1999; 2005/2009 e 2011/2015), num 
total de 12 anos dedicados ao cargo. Roberto 
Calisto era, actualmente, o Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral do clube.

Roberto Calisto, que era uma figura 
emblemática do desporto micaelense, faleceu 
com 59 anos de idade, no Hospital do Divino 
Espírito Santo, em Ponta Delgada.

Para além do desporto, Roberto Calis-
to pertenceu às mais variadas instituições do 
Pico da Pedra. Foi ainda Presidente da Junta 
de Freguesia do Pico da Pedra e por diversas 
vezes membro da Assembleia de Freguesia, 
entre outras tantas e importantes funções que 
desempenhou um pouco por todas as demais 
forças vivas do Pico da Pedra.

Respeito e desportivismo 
foi nota dominante

Torneio “Cidade de Ponta Delgada” de Judo

O Complexo de Piscinas de Rio Maio 
acolheu no passado Sábado, dia 25 de No-
vembro, o Campeonato Nacional de Inverno 
de Natação Adaptada.

O talentoso nadador André Ponte, do 
Clube Naval de Ponta Delgada (CNPDL), 
conseguiu novamente um enorme feito, ao 
vencer as três provas que participou, 50, 100 
e 200 m costas, alcançando também três no-
vos recordes nacionais.

O atleta, que junta um palmarés de títulos 
e recordes nacionais de fazer inveja, obteve 
as marcas de 2.42.31 nos 200 m costas, me-
lhorando em cinco segundos o registo que já 
lhe pertencia, 34.90 nos 50 m e 1.16.57 nos 
100 m.

De salientar, a enorme vontade de André 
Ponte em continuar a melhorar os seus re-
gistos, o que vinca a enorme capacidade do 
atleta em se superar, através do trabalho e 
esforço do próprio, do seu treinador João 

Braga e do Clube Naval de Ponta Delgada, 
que sempre foi a sua casa.

A competição organizada pela Federação 
Portuguesa de Natação contou com a inscri-
ção de cerca de 146 atletas e 34 clubes.

O dojo do Judo Clube de Ponta 
Delgada foi palco do “Torneio Cidade 
de Ponta Delgada”, no Sábado, dia 25 
de Novembro. 

A competição contou com a parti-
cipação dos vários clubes de judo do 
Concelho de Ponta Delgada, nomea-
damente o Clube Escolar Desportivo 
dos Arrifes, a Passarada, Colmeia e o 
clube anfitrião.

A organização foi da responsabili-
dade do Judo Clube de Ponta Delgada 
e destinou-se aos escalões etários de 
Benjamins, Infantis, Iniciados, Juve-
nis, Cadetes e Juniores. 

A competição decorreu num am-
biente descontraído, sem casos. Com 
os vários competidores em busca do 
melhor resultado possível, onde o res-
peito e o desportivismo, que caracteri-
za a modalidade foi a nota dominante.

O Santa Clara vai enfrentar o Nacional da 
Madeira, na 5.ª eliminatória da Taça de Portu-
gal. 

Recorde-se que, já nesta época, as duas equi-
pas defrontaram-se na Liga SABSEG, terminan-
do o encontro com um empate a uma bola.

Até esta fase da prova, o Santa Clara elimi-
nou o Ribeirão, o Vianense e O Elvas. 

Já o Nacional deixou pelo caminho Porto-
santense, Mirandela e Casa Pia.

Um dos jogos grandes destes oitavos de fi-
nal será o Benfica – Sporting de Braga.

O FC Porto vai jogar no Estoril, enquanto 
que o Sporting recebe o Tondela.

O sorteio da Taça de Portugal decorreu on-
tem na Cidade do Futebol. Na lotaria estavam 
nove equipas da Liga Portugal Betclic, seis da 
Liga Portugal SABESEG e uma do Campeona-
to de Portugal, o Amarante, por sinal o único 
emblema foram das competições profissionais a 
conseguir chegar a esta fase da prova.

Os oitos encontros ficaram assim definidos: 
Vizela (L1) - Arouca (L1), Vitória SC (L1) - 
Penafiel (L2), Santa Clara (L2) - Nacional (L2), 
Marítimo (L2) - União Leiria (L2), Benfica (L1) 
- Braga (L1), Gil Vicente (L1) - Amarante (CP), 
Estoril Praia (L1) - Porto (L1) e Sporting (L1) - 
Tondela (L2).

Os jogos desta eliminatória realizam-se en-
tre os dias 9 e 11 de Janeiro do próximo ano.

Santa Clara – Marítimo vai ter público

Entretanto, o jogo Santa Clara – Marítimo 
vai ter público nas bancadas, uma vez que a 
Santa Clara, Açores – Futebol, SAD informou 
que a providência cautelar interposta no Tribu-
nal Arbitral do Desporto (TAB) foi aceite.

O encontro da jornada 12 da Liga Portugal 
SABESEG concretiza-se no próximo Domingo, 
dia 3 de Dezembro, com início às 14h30.

Recorde-se, que o CD Santa Clara foi con-
denado a uma multa de 2.142 Euros e um jogo 
à porta fechada, por reincidência no não funcio-
namento do sistema de videovigilância exigido 
pelo regulamento disciplinar da Liga Portugal, 
numa sanção imposta pelo Conselho de Disci-
plina da Federação Portuguesa de Futebol.

O emblema “encarnado” lidera o campeona-

to, em igualdade pontual (23) com o Nacional 
da Madeira. Já o Marítimo segue no 5.º lugar 
com menos quatro pontos (19).

O jogo com a formação madeirense terá 
um carácter solidário, uma vez que cada bilhe-
te comprado ao qual se junte um alimento não 
perecível, roupa ou um brinquedo dará direito a 
um convite para assistir a este dérbi das ilhas.
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ERA PONTA DELGADA
pontadelgada@era.pt | era.pt/pontadelgada

296 650 240

ERA PORTAS DA CIDADE
portasdacidade@era.pt | era.pt/portasdacidade

296 247 100

ERA RIBEIRA GRANDE
ribeiragrande@era.pt | era.pt/ribeiragrande

296 096 096
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VENDA: 335.000€

VENDA: 1.800.000€

VENDA: 79.500€

VENDA: 49.000€

VENDA: 129.000€

Casa Isolada em Água 
de Pau, Lagoa  – 40m²

Prédio c/ projeto aprovado 
para 8 apartamentos 
e 1 espaço comercial, em 
Ponta Delgada – 1.196m2

Apartamento T2, 
Ponta Delgada – 114.23m2

Ruína na Salga, Nordeste 
– 85m2 

Lote de terreno nas Calhetas, 
Ribeira Grande – 185m2 

R. DR HUGO MOREIRA, 14
PONTA DELGADA

TEL.:  296 248 199
EMAIL: DOMUS@UNU.PT

WWW.UNU.PT

OFERTA

- Renumeração Inicial

- Renumeração extra 
(Consoante as angariações e 
vendas)

- Acompanhamento contínuo 
pelo responsável da integra-
ção

- Formação Inicial e Contínua

- Estrutura permanente de 
apoio no que concerne a 
crédito, processo e adminis-
trativo

- Boas ferramentas em 
termos de promoção e 
marketing

- Flexibilidade de horários e 
excelente ambiente de 
trabalho

Perfil

- Idade entre os 24 e os 65 
anos

- Conhecimento de Informáti-
ca na ótica do utilizador

- Motivação e gosto pelo 
trabalho em equipa

- Carta de condução e viatura 
própria

- Ambicioso e dinâmico

- Pró-ativo

- Boa comunicação e perfil
voltado para a área comercial 
e cliente

junta-te à equipa house close!
contata-nos e marca já a tua entrevista.

vem ser um dos nossos!

RECRUTAMENTO 
DE CONSULTORES IMOBILIÁRIOS (F/M)

COM OU SEM EXPERIÊNCIA

www.houseclose.pt

Licença AMI: 12017
IMOBILIÁRIA

925 058 235 / 296 099 368
Campo de São Francisco, 12-13, R/C Dto.

9500-153 Ponta Delgada
São Miguel, Açores

IMOBILIÁRIASDESTAQUES PUBLICIDADE 

PUB PUB

PUBLICIDADE 

IMOBILIÁRIAS
DESTAQUES
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Alunos da Universidade dos Açores e a Do It Lean 
Impulsionam Inovação na Saúde dos Açores

Melhores estudantes da Licenciatura 
em Informática recebem Prémio de 

Excelência JOLERA

Workshop em cartografia 
participativa

Na nossa FCT… 
Notícias da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade dos Açores

Coordenação: Ana Paula Garrão e Hélia Guerra
Colaboração: Débora Gutierrez, Helena Calado, Hélia Guerra e Mónica Furtado

Recentemente, a digitalização tem avançado 
no setor de saúde, trazendo vantagens como 
o acesso fácil à informação, consultas online 
e atendimento virtual. No entanto, a falta de 
compatibilidade entre sistemas e a falta de solu-
ções eficazes desafiam as instituições de saúde. 
Em resposta a estes desafios circunscritos à 
realidade dos Açores, dois alunos finalistas da 
Licenciatura em Informática, Marcelo Miranda 
e André Pacheco, no âmbito do estágio curricular 
da licenciatura, embarcaram num projeto 
inovador, no segundo semestre do ano letivo 
2022/2023, em colaboração com a Do It Lean. 
Com o objetivo de contribuir para apri-
morar o sistema de saúde, desenvolveram 
duas aplicações (protótipos) que proporcio-
nam uma comunicação simplificada entre 
utentes e profissionais de saúde e uma expe-
riência de utilização eficaz e personalizada. 
A aplicação MediLink, criada pelo Marcelo, 
é orientada para os utentes, pretende conectar 
digitalmente utentes e médicos. Oferece recur-
sos como agendamento de consultas, acesso a 

resultados, comunicação via chat, chatbot para 
esclarecer dúvidas médicas. Permite também 
a aquisição de medicamentos e a integração 
com a segunda aplicação, a AgileHealth, criada 
pelo André. É uma solução modular, escalável 
e de fácil integração com outras plataformas, 

que permite que administradores, assistentes 
operacionais, médicos e enfermeiros, desempe-
nhem as suas tarefas de forma mais eficiente e 
personalizada.
É notável que o avanço técnico destas aplica-
ções tenha sido alcançado em apenas 2 meses, 

graças à utilização da plataforma low-code da 
OutSystems. Durante o período de estágio, os 
estudantes tiveram a orientação da Engenheira 
Mónica Furtado, da Do iT Lean, e a supervisão 
da Doutora Hélia Guerra e do Doutor José Cas-
calho, ambos da FCT/UAC.  

A cer imónia  de  en t re -
ga do Prémio Anual de Ex-
celência JOLERA aos alunos 
que concluíram a Licenciatura 
em Informática com melhor 
classificação, nos anos letivos 
2021/2022 e 2022/2023, realizou-
se no dia 17 de outubro de 2023. 
Este prémio reconhece e celebra 
o desempenho académico dos 
estudantes da Licenciatura em 
Informática da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Uni-
versidade dos Açores (UAc), 
bem como aproxima e fortalece 
a relação entre a UAc e a JOLE-
RA, uma empresa multinacional 
canadiana a atuar no setor das TIC 
a nível mundial.  

No ano letivo 2021/2022, 
Bruno Miguel Seridónio Almeida 
Fernandes obteve a melhor classi-
ficação com a nota final de 15,20 
valores, e em 2022/2023, Tomás 
Carneiro de Medeiros obteve a 
melhor classificação final com a 
nota final de 15,17 valores, ambos 
já licenciados. Esta cerimónia 
contou com a presença do Vi-
ce-reitor para a Administração, 
Planeamento e Infraestruturas, Francisco 
Martins, do Diretor Regional da Ciência e 
Tecnologia, Flávio Tiago, do Vice-presidente 

Sénior da Jolera na sua sede europeia no 
Porto, José Martins, que proferiu um breve 
seminário intitulado “O mundo Jolera”, e da 
Diretora do Curso, Hélia Guerra.

A Universidade dos Açores coordenou um 
workshop em cartografia participativa nos 
dias 8 e 9 de novembro, no âmbito do projeto 
MSP4Bio, na cidade de Split na Croácia.

A cartografia participativa desempenha 
um papel central na maioria das iniciativas 
de ordenamento do espaço marítimo como 
meio de visualizar dados espaciais, recolher 
informações, elaborar planos espaciais e 
avaliar combinações e desenvolvimento de 
cenários. Este workshop guiou os participan-
tes através dos passos comuns de mapeamento 
participativo para o Ordenamento do Espaço 
Marítimo, incluindo:

Recolha de informações espaciais, ��
criação de uma base de dados geográficos 
autorizada, baseada na web e a realização de 
uma análise de lacunas.

Desenvolvimento e implementação ��
de inquéritos espaciais para recolha de novos 
dados, por exemplo, sobre a distribuição dos 
usos humanos e de valorização dos espaços.

Desenvolvimento de métricas para ��
avaliar os compromissos e integração entre 
planos espaciais.

Usando ferramentas de cartografia base-
adas na web, consegue-se desenvolver, de 
forma colaborativa, opções de zonamento 
que atendam a um conjunto comum de metas 
e objetivos.

Para efeitos deste workshop, foi utilizada 
uma plataforma gratuita (SeaSketch) para 
que cada participante tivesse experiência 

prática no desenvolvimento e implementação 
de ferramentas participativas personalizadas 
para cada um dos sítios de teste do MSP4BIO 
(Mar Báltico, Mar do Norte, Ilha Graciosa, 
MW-Med, Cádiz, Mar Negro).

No final do workshop, os participantes 
puderam “levar para casa” o seu projeto Se-
aSketch como forma de demonstrar o poder 
da cartografia participativa e utilizar livre-
mente a plataforma para planeamento.
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ESTATUTO  
EDITORIAL

1 - O Correio dos Açores de-
fine-se como um órgão de comuni-
cação social de grande informação 
regional.

2- O Correio dos Açores 
orienta-se por critérios de rigor e 
criatividade editorial, sem qual-
quer dependência de ordem ideo-
lógica, política e económica.

3- O Correio dos Açores 
afirma-se ainda como um porta-
voz dos princípios e valores defen-
didos e aceites pelos Açoreanos 
na defesa da sua Autonomia e no 
integral respeito pelos princípios 
consagrados na Constituição da 
República.

4 - O Correio dos Açores 
procurará veicular temas sociais, 
políticos e culturais diversificados, 
correspondendo às motivações e 
interesses de um público plural, 
debatendo ideias susceptíveis de 
promoverem o enriquecimento da 
opinião pública, sempre norteados 
pelos valores éticos e cívicos.

5 - O Correio dos Açores com-
promete-se a assegurar o respeito 
pelos princípios deontológicos e 
pela ética profissional dos jornalis-
tas, assim como a boa-fé dos seus 
leitores.

Qualquer alteração à programação que publicamos é da responsabilidade das respectivas estações

Previsão do estado do tempo nos Açores

I n f o r m a ç ã o  d o  I n s t i t u t o  P o r t u g u ê s  d o  M a r  e  d a  A t m o s f e r a

Frente fria Frente quente Frente Oclusa Frente Estacionária
Centro 
de Alta Pressão

Centro 
de Baixa Pressão

GRUPO ORIENTAL
Céu muito nublado, com abertas a partir da manhã. 
Aguaceiros na madrugada, que podem ser por vezes 

FORTES. Condições favoráveis à ocorrência de 
trovoada. Vento nordeste muito fresco a FORTE (40/65 
km/h) com rajadas até 90 km/h, tornando-se moderado 

a fresco (20/40 km/h).

ESTADO DO MAR 
Mar grosso a ALTEROSO, tornando-se cavado.

Ondas nordeste de 4 a 6 metros, diminuindo para 3 a 4 
metros.

Temperatura da água do mar: 20ºC

GRUPO OCIDENTAL
Períodos de céu muito nublado com abertas. Vento 

nordeste fresco a muito fresco (30/50 km/h) com rajadas 
até 65 km/h na madrugada, tornando-se bonançoso a 
moderado (10/30 km/h) e rodando gradualmente para 

sueste.

ESTADO DO MAR
Mar cavado a grosso, tornando-se de pequena vaga.

Ondas nordeste de 4 a 5 metros, diminuindo para 2 a 3 
metros.

Temperatura da água do mar: 19ºC

GRUPO CENTRAL
Períodos de céu muito nublado com abertas. Vento nor-
deste fresco a muito fresco (30/50 km/h) com rajadas 
até 70 km/h na madrugada, tornando-se gradualmente 
bonançoso (10/20 km/h) e rodando para leste a partir 

da noite.

ESTADO DO MAR
Mar cavado a grosso, tornando-se de pequena vaga.

Ondas nordeste de 4 a 5 metros, diminuindo para 2 a 3 
metros.

Temperatura da água do mar: 19ºC

CARNEIRO
(21/03 a 20/04)

BALANÇA
(23/09 a 23/10)

TOURO
(21/04 a 20/05)

ESCORPIÃO
(24/10 a 21/11)

GÉMEOS
(21/05 a 20/06)

SAGITÁRIO
(22/11 a 20/12)

CARANGUEJO
(21/06 a 22/07)

CAPRICÓRNIO
(21/12 a 19/01)

LEÃO
(23/07 a 22/08)

AQUÁRIO
(20/01 a 19/02)

VIRGEM
(23/08 a 22/09)

PEIXES
(20/02 a 20/03)

signos

Astrólogo Luís Moniz
site: http://meiodoceu-com-sapo-pt.webnode.pt

A conjuntura traz-lhe a energia da prospe-
ridade. Esperam-se surpresas e evoluções 
que podem contribuir para a estabilidade 
da sua vida em geral.

Pode estabelecer algum tipo de contrato 
ou parceria que beneficie a sua atividade 
laboral. Prevêem-se acontecimentos e 
progressos na sua carreira.

A família é muito importante para a sua 
felicidade. O momento é propicio para 
mostrar o seu lado generoso e amável 
sobretudo às pessoas que ama.

Atravessa um ciclo de expansão em ter-
mos económicos. Nesta sentido, agora 
vai receber de volta o resultado dos es-
forços que investiu no passado.

É uma boa altura para pensar em levar por 
diante novas aventuras de forma a iniciar 
um romance conforme as suas verdadeiras 
motivações pessoais.

A tendência é para tomar boas decisões, 
que podem alterar o seu destino. Trata-
se da ocasião oportuna para conquistar a 
sua realização individual.

Uma relação próxima revela incompa-
tibilidades que não estão de acordo com 
as suas ideias. Este é a etapa indicada 
para colocar a sua vida em ordem.

Está a experienciar a passagem de Saturno 
pelo seu Signo. É normal que esta época 
provoque em si um sentimento de apatia 
ou mesmo de melancolia.

Há dificuldades que persistem na sua 
vida afetiva, mas mantenha uma postura 
serena e assuma os seus medos de modo 
a conseguir encarar os desafios.

Provavelmente precisa de planear me-
lhor o seu orçamento doméstico de 
maneira a poder administrar correta-
mente os recursos financeiros dispo-
níveis.

No trabalho, aproveite as oportunidades 
que surgem para mostrar o seu valor. No 
entanto, tente ouvir as opiniões de pesso-
as que lhe possam ajudar.

00:45 Terra Europa T1 
- Ep. 4

01:09 Terra 4.0 T4 - Ep. 3
01:20 Topíssima - Ep. 97
01:58 Televendas
05:00 Bom Dia Portugal
09:00 Praça da Alegria
11:59 Jornal da Tarde
13:15 Hora Da Sorte - 

Lotaria Popular 
- Ep. 7

13:30 Topíssima - Ep. 98
14:15 A Nossa Tarde
16:28 Fatura da Sorte 

Todas as sema-
nas, o sorteio de 
certificados do 
tesouro, que tem 
por finalidade ‘va-
lorizar e premiar 
a cidadania fiscal 
dos contribuintes 
no combate à 
economia para-
lela e à evasão 
fiscal’.

16:30 Portugal em Direto
18:00 O Preço Certo
18:45 Direito de Antena
18:59 Telejornal
20:00 Investigate Europe
20:30 Joker T7 - Ep. 75 

Vasco Palmeirim 
está de volta 
com o JOKER, o 
concurso favorito 
dos portugueses. 
Um concorrente, 
com a ajuda de 
7 Jokers e do 
Super Joker, 
responde a 12 
perguntas com 
um só objetivo 
em mente: Con-
quistar os 50 000 
euros do prémio 
máximo!

21:30 5 Para a Meia-
Noite T20 - Ep. 8

22:45 A Rainha e a Bas-
tarda - Ep. 6

14:30 Rios Urbanos - 
Ep. 9

15:00 Camboja: A Magia 
dos Khmers

16:00 Zig Zag
16:01 A Escola dos Ru-

gidos T2 - Ep. 1
16:10 Ana Ladina - Ep. 9
16:20 Mouk T2 - Ep. 29
16:30 Gigantosaurus T1 

- Ep. 18
16:40 Power Players T1 - 

Ep. 16
16:55 Grizzy e os Lemin-

gues T2 - Ep. 70
17:00 Rocky Kwaterná-

rio - Ep. 49
17:15 Rocky Kwaterná-

rio - Ep. 50
17:25 Robin dos Bos-

ques - Travessu-
ras em Sherwood 
T2 - Ep. 42

17:35 Atchoo T1 - Ep. 30
17:45 A Ovelha Choné 

T4 - Ep. 9
17:50 Garfield T2 - Ep. 

41
18:00 ScienceXplosion 

- Ep. 3
18:05 ScienceXplosion 

- Ep. 4
18:10 Max & Maestro - 

Ep. 10
18:20 Max & Maestro - 

Ep. 11
18:30 Scream Street T2 - 

Ep. 20
18:40 Mini Ninjas T2 - 

Ep. 35
18:50 Mini Ninjas T2 - 

Ep. 36
19:00 She-Ra e as Prin-

cesas do Poder 
T2 - Ep. 21

19:21 Crias - Ep. 2
19:25 Banda Zig Zag T1 

- Ep. 8
19:30 Folha de Sala
19:35 1968: Um Ano de 

Guerra
20:30 Jornal 2
21:00 O Infiltrado T1 - 

Ep. 8
21:50 Folha de Sala
21:55 Raízes e Frutos - 

Ep. 8
22:45 Fechado - Ep. 9

01:00 Big Brother X: 
Ligação À Casa

01:15 Doida Por Ti - Ep. 
116

02:20 O Princípio da 
Incerteza

03:00 TV Shop
04:30 Os Batanetes
04:50 O Rei Juliano
05:15 Diário Da Manhã
05:59 Esta Manhã
08:55 Dois às 10
11:58 TVI Jornal
13:50 A Herdeira - Ep. 

149
15:00 Goucha 
 Um programa 

de histórias 
e partilha de 
experiências de 
vida. Manuel Luís 
Goucha recebe 
diariamente vá-
rios convidados, 
para conversas 
emocionantes.

17:10 Big Brother X: 
Última Hora

18:10 Big Brother X: 
Diário (Tarde)

18:57 Jornal Nacional
21:00 Festa É Festa - 

Ep. 80 
 O dia a dia dos 

habitantes de 
Belavida, uma 
aldeia que este 
ano petende ter 
a melhor festa de 
sempre! Não só 
porque a D. Cor-
covada faz 100 
anos e merece 
uma grande co-
memoração, mas 
também porque 
se sabe que a TVI 
vai emitir a festa 
em direto. Albino 
e Tomé disputam 
a organização e 
a confusão está 
instalada.

21:55 Queridos Papás - 
Ep. 198

00:05 Terra Brava - Ep. 
109

00:25 Passadeira Ver-
melha T10 - Ep. 
228

02:25 Casados No 
Paraíso - Diários 
T1 - Ep. 53

02:55 Televendas
03:45 Passadeira Ver-

melha T10 - Ep. 
227

05:00 Edição Da Manhã
07:30 Alô Portugal T15 

- Ep. 228
09:00 Casa Feliz T4 - 

Ep. 238
12:00 Primeiro Jornal
13:45 Linha Aberta T9 - 

Ep. 218
15:00 Júlia T6 - Ep. 216
16:45 Sporting x Ata-

lanta BC - Liga 
Europa

 TRANSMISSÃO 
EM DIRETO

19:00 Jornal Da Noite
20:45 Papel Principal - 

Ep. 49 
 Aurora é uma 

jovem atriz 
de comédia, a 
melhor da sua 
geração, que 
anda a tentar 
cumprir o sonho 
que a sua mãe 
Irene não conse-
guiu realizar. No 
passado, Aurora 
foi apaixonada 
por Fred, mas a 
vida separou-os. 
O reencontro dá-
se depois deste 
ter casado com 
Vera.

21:45 Flor Sem Tempo 
- Ep. 221

22:45 Travessia - Ep. 64

01:08 70x7 - Ep. 48
01:35 Mental Talks - 

Ep. 1
03:06 Açores Hoje - Ep. 

204
04:00 Telejornal Açores
04:32 Teorias Da Cons-

piração - Ep. 14
05:23 A Essência T9 - 

Ep. 25
05:37 Tudo É Economia 

T9 - Ep. 42
06:30 Sociedade Civil 

T19 - Ep. 177
07:30 Zig Zag T21 - Ep. 

33
07:44 Zig Zag T21 - Ep. 

34
08:00 Bom Dia Portugal 

- Ep. 239
09:00 Açores Hoje - Ep. 

204
09:53 Volta Ao Mundo 

Em Cem Livros - 
Ep. 60

10:00 RTP3 / RTP 
Açores

13:00 Jornal da Tarde - 
Açores

13:20 Gente da Minha 
Rua T3 - Ep. 9

13:53 Em Busca do Mu-
seu Desconheci-
do T2 - Ep. 60

14:00 RTP3 / RTP 
Açores

16:00 Notícias do Atlân-
tico

16:30 Solares E Palácios 
Dos Açores - 
Ep. 3

16:54 Volta Ao Mundo 
Em Cem Livros - 
Ep. 60

17:00 Açores Hoje - Ep. 
205

17:53 Biosfera T21 - 
Ep. 9

18:23 Fotobox T8 - Ep. 
11

18:38 Hora Dos Portu-
gueses T9 - Ep. 
41

19:19 Consulta Externa - 
Ep. 41

20:00 Telejornal Açores
20:38 A Vida Privada 

dos Livros T1 - 
Ep. 2

20:50 Conselho De Re-
dação - Ep. 18

22:38 Braga - Ep. 4

Joker - RTP1 Linha Aberta - SIC

Durante esta fase de crescimento senti-
mental e profissional, preste atenção às 
pessoas circundantes e evite divergências 
nos seus relacionamentos.
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Sábados: 
das 14h00 às 17h00

Ponta Delgada – Farmácia Associação Socorros Mútuos
R. Dr. Friedman
Telefone: 296 650 860

Ribeira Grande - Farmácia Ribeirinha
Rua Direita 1ª Parte, Nº1
Telefone: 296 479 202

TABELA DAS MARÉSFARMÁCIAS

Ponta Delgada - 296 282 022, 
296 205 500 e 296 629 630
Trânsito - 296 284 327
R. Grande 296 472 120, 296 473 410
Lagoa - 296 960 410
Vila Franca - 296 539 312
Furnas - 296 549 040, 296 540 042
Povoação - 296 550 000, 296 550 001, 296 
550 005 e 296 550 006
Nordeste - 296 488 115, 296 480 110, 
296 480 112 e 296 480 118
Maia - 296 442 444, 296 442 996
R. Peixe - 296 491 163, 296492033
Capelas - 296 298 742, 296 989 433
Santa Maria - 296 820 110, 
296 820 111, 296 820 112 e 296 820 110

Ponta Delgada - Urgência 296 301 301
Normal 296 301 313
Ginetes -  296950950
Nordeste - 296488111
Vila Franca - 296539900
Ribeira Grande: 296 472318, 
296 470100
Lomba da Maia - 296446017, 296446175
Povoação - 296 550050, 296 550052
Centro de Enfermagem Bombeiros de 
Ponta Delgada
Todos os dias das 17h00 – 20h00
Incluindo Sábados, Domingos e Feriados

HOSPITAIS
Ponta Delgada - 296 203 000 
Nordeste - 296 488 318 - 296 488 319
Vila Franca - 296 539 420
R. Grande - 296 470 500
Povoação - 296 585 197 - 296 585 155

POLÍCIA

296 285 399 (número regional)
707 20 00 77 (número único)
apav.pontadelgada@apav.pt
2.ª a 6.ª das 9:30 às 12:00 e das 13:00 
às 17:30

GABINETE DE APOIO À VÍTIMA

POLÍCIA MUNICIPAL
Rua Manuel da Ponte, n.º 34
9500 – 085 Ponta Delgada
Tel. 296 304403/91 7570841
Fax: 296 304401 
E-Mail: policiamunicipal@mpdelgada.pt

MARINHA
Centro de Coordenação de Busca e Salvamento
 Marítimo (MRCC Delgada)
Tel. 296 281 777
Polícia Marítima de Ponta Delgada (PM Delgada)
Tel. 296 205 246

MUSEUS

MISSAS

SERVIÇOS CULTURAIS

Povoação
Biblioteca:

De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00 

Ribeira Grande
Centro Comunitário e de Juventude

de Rabo de Peixe
Teatro Ribeiragrandense

Horário da 2ª a 6ª das 9h00 às 17h00

PORTO DE ABRIGO
Estação Costeira Porto de Abrigo
Tel. 296 718 086

BOMBEIROS

Ponta Delgada 
Biblioteca Pública e Arquivo Regional de 

Ponta Delgada
Horário de inverno (Outubro a Junho)

De 2.ª a 6.ª das 9h00 às 19h00  
Sábado das 14h00 às 19h00

Horário de Verão (Julho a Setembro)
De 2.ª a 6.ª das 9h00 às 17h00  

Sábado encerrado
Biblioteca Municipal Ernesto do Canto

Rua Ernesto do Canto s/n 9500-313 
Tel:  296 286 879; Fax:  296 281 139

Email: biblioteca@mpdelgada.pt
Horário: 2ª a 6ª feira das 10h00 às 18h00

Horário de verão (durante as férias 
escolares): 2ª a 6ª feira das 8h30 às 16h30

Ribeira Grande
Arquivo Municipal; Biblioteca Municipal

De 2ª a 6ª feira das 9h00 às 17h00

296 38 2000
96 29 59 255
91 82 52 777

296 20 50 50

919 501 266

TÁXIS

PRAÇA DE TÁXIS

TRANSFERES

JOGOS SANTA CASA

COLISEU MICAELENSE

TEATRO MICAELENSE

JOGOS SANTA CASA

Centro Municipal de Cultura de Ponta Delgada

GNR
Largo Dr. Manuel Carreiro, 9504-514 Ponta Delgada
Tel.Fixo: 296 306 580 / Fax: 296 306 598
Email: ct.acr@gnr.pt

Horário das Exposições

2.ª feira a 6.ª feira: 
das 9h00 às 17h00 

CINEMA
CINEPLACE PARQUE ATLÂNTICO

Ponta Delgada 
Museu Carlos Machado

Inverno (de 1 de Outubro a 31 de Março)
Terça a Domingo, das 9h30 às 17h00

Verão (de 1 de Abril a 30 de Setembro)
Terça a Domingo, das 10h00 às 17h30
Museu Hebraico Sahar Hassamaim de 

Ponta Delgada - Portas do Céu (Sinagoga)
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30

Museu Militar dos Açores
De 2ª a 6ª feira das 10h00 às 18h00

Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30
 e das 14h00 às 18h00
Encerrado aos feriados

Museu Municipal do Nordeste
Aberto de 2.ª a 6.ª das 09h00 

às 12h00 e das 13h00 às 16h00

Ribeira Grande 
Museu Municipal

Museu “Casa do Arcano”
Museu da Emigração Açoriana
Museu Vivo do Franciscanismo

Casa Lena Gal
Aberto de 2ª a 6ª - 09h00/17h00

Semana - 08.00 – Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09.00 - Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres, à Sexta-feira); 12.30 – Igreja 
Paroquial da Matriz (São Sebastião); 18.00 – 
Igreja Imaculado Coração de Maria e Igreja 
Paroquial de São José; 18.30 – Igreja Paroquial da 
Matriz (São Sebastião); 19.00 – Igreja Paroquial 
de São Pedro, Igreja de Nossa Senhora de Fátima, 
(de terça-feira à sexta feira) e Igreja Paroquial 
de Santa Clara (de Quarta-feira à sexta feira); 
(Terça-feira e Quinta-feira às 19 horas), Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima

Sábado - 08.00 – Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 12.30 - Igreja Paroquial da Matriz 
(São Sebastião); 16.00 – Igreja Nª Sra. Das 
Mercês; 16,30 - Nossa Sra. de Fátima; 17.00 – 
Clínica do Bom Jesus (Suspensa); 17.30 – Igreja 
Imaculado Coração Maria (S. Pedro); 18.00 – 
Igreja Paroquial de S. JOSÉ e Igreja Paroquial 
de Santa Clara; 19.00 - Igreja Paroquial de São 
Pedro,  Igreja Nossa Senhora Fátima e Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima

Domingo - 08.00 – Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres; 09.30 – Clínica Do Bom 
Jesus (Suspensa); 10.00 – Igreja Matriz e Igreja 
Imaculado Coração de Maria (S. Pedro) e Igreja 
Paroquial Santa Clara; 10.30 – Casa de Saúde Nª 
Sra. Conceição e Hospital Divino Espírito Santo 
(Suspensa); 11.00 – Igreja Paroquial São Pedro 
e Igreja Paroquial de São José; 11:30 - Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima; 12.00 
– Igreja Matriz, Santuário Santo Cristo e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; 12.15 – Ermida de São 
Gonçalo (São Pedro)*; 17.00 – Igreja Paroquial 
da Matriz (São Sebastião); 18.00 – Igreja 
Paroquial São José **; 19.00 – Igreja Paroquial 
São Pedro

* Não há no mês de Agosto
** Nos meses de Julho e Agosto não haverá 
Eucaristia Dominical às 18h00, na Igreja de São 
José. Esta será retomada no 1º Domingo do mês 
de Setembro.

INFORMAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA INFORMAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA 

Povoação
Museu do Trigo

De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00
Sábados, Domingos e Feriados das 

11h00 às 16h00

2:53 - Baixa-mar
09:06 - Preia-mar
15:09 - Baixa-mar 
21:08 - Preia-mar

EFEMÉRIDES
2012 - O homem conhecido como “soli-
tário”, acusado de roubar 20 instituições 
bancárias com uma réplica de arma e de 
se ter apropriado de 152 mil euros, é con-
denado a uma pena de 11 anos de prisão 
efetiva.

- A proposta de lei de Orçamento do Esta-
do para 2012 é aprovada em votação final 
global com os votos favoráveis da maioria 
PSD/CDS-PP e com a abstenção do PS e 
os votos contra do PCP, Bloco de Esquer-
da e PEV.

- Morre Inder Kumar Gujral, antigo pri-
meiro-ministro indiano. Tinha 92 anos.

- 2013 - Um avião das Linhas Aéreas Mo-
çambicanas, que fazia a ligação entre Ma-
puto e Luanda, despenha-se na Namíbia, 
e provoca a morte a 33 pessoas, incluindo 
sete portugueses.

2015 -- Morre Victor Roque Amaro, ma-
estro e antigo diretor do Coral Vértice e 
fundador do Concertus Antiquus.

2016 Michael ‘Jim’ Delligatti, empresário 
que inventou o Big Mac, em 1967, produto 
da marca McDonald’s, morre aos 98 anos.

Este é o tricentésimo trigésimo quarto dia 
do ano. Faltam 31 dias para o termo de 
2023.

Pensamento do dia: “É talvez o último dia 
da minha vida. Saudei o sol, levantando a 
mão direita, mas não o saudei dizendo-lhe 
adeus. Fiz sinal de gostar de o ver ainda, 
mais nada”. Fernando Pessoa (1888-
1935), poeta português.

MONTE BRASIL – 
Em Lisboa, largando 
para Leixões
MONTE DA GUIA – 
Na Praia da Vitória, 

largando amanhã, para Velas
PONTA DO SOL – Na Praia da Vitória, 
largando amanhã, para Ponta Delgada
S. JORGE – Em Ponta Delgada 
MARGARETHE – Em viagem de Ponta 
Delgada para Flores

INSULAR - Em Lis-
boa largando para 
Ponta Delgada

LAURA S - Na Horta largando para Ponta 
Delgada

CORVO – Em Lisboa
FURNAS – Em Vila 
do Porto, largando para 
Ponta Delgada

BAÍA DOS ANJOS: 
De Ponta Delgada 
para Vila do Porto

MOVIMENTO MARÍTIMO
NAVIOS DA 

TRANSINSULAR

NAVIOS 
DA MUTUALISTA

AÇOREANA

Transporte Marítimo 
Parece Machado, Lda

Azores Airlines
Chegada a Ponta Delgada de:
Funchal: --
Lisboa: 07:30, 11:15, 15:35, 

19:20
Porto: 23:25
Toronto: 06:50
Boston: 06:25

Partida de Ponta Delgada para:
Boston: 17:55
Funchal: --
Lisboa: 08:35, 12:05, 13:40, 20:15
Porto: 08:30
Toronto: 16:50

Air Açores
Chegada a Ponta Delgada de:
Flores: 10:25, 16:25
Corvo: --
Horta: 18:40
Pico: 10:40
São Jorge: --
Santa Maria: 07:55, 19:25
Terceira: 07:40, 14:05, 14:50, 18:30

Partida de Ponta Delgada para:
Flores: 07:00, 11:15
Corvo: --
Horta: 12:00
Pico: 08:25
São Jorge: --
Santa Maria: 06:30, 18:00
Terceira: 07:55, 08:10, 14:15, 20:05

TAP
Chegada a Ponta Delgada de: 
Lisboa: 08:50, 18:30, 23:45

Partida de Ponta Delgada para:
Lisboa: 06:40, 09:40, 19:25

MOVIMENTO AÉREO

The Hunger Games: A Balada dos Pássaros e 
das Serpentes

Seg. a Qua.: 15:00 / 18:10 / 21:20 / 21:40 

Five Nights At Freddy’s
Seg. a Qua.: 17:00 / 19:20 / 21:40

Titina - 2D VP*
Seg. a Qua.: 15:20 17:20 

Trolls 3 - Todos Juntos! VP
Seg. a Qua.: 15:00 

As Marvels - 2D
Seg. a Qua.: 14:30 / 16:50 / 19:10 / 21:30

* VP = Versão Portuguesa

Euromilhões
Próximo Sorteio Sexta-feira

€ 200.000.000
Último sorteio 28/11/2023

12 16 27 33 44 + 7 8

M1lhão
Próximo sorteio Sexta-feira

€ 1.000.000
Último sorteio 24/11/2023

QCS 33481

Totoloto
Próximo Sorteio Quarta-feira

€ 1.400.000
Último Sorteio 25/11/2023

  5 16 38 43 45 + 10

Lotaria clássica
Próxima Extração  04/12/2023

€ 600.000
Última Extração 27/11/2023

1º Prémio 37469

Lotaria popular
Próxima Extração 30/11/2023

€ 75.000
Última Extração 23/11/2023

1º Prémio 27607

Totobola
Próximo concurso Domingo

€ 164.000
Último concurso 26/11/2023

2X1 X1X XX1 2221 X

HARMONIA MOSTEIRENSE 
& DULCE PONTES

3 DE DEZEMBRO -  17H00

XVIII INSULA
2 DE DEZEMBRO - 20H30



PUB.

www.correiodosacores.pt
Rua Dr. João Francisco de Sousa nº 16 

9500-187 Ponta Delgada - São Miguel - Açores

Fundado em 1920 

ÚLTIMA

Fundado em 1920

Correio dos Açores 

PUB. PUB.

PUB.

PUB.

PUB.

CALHETAS - 199.000€ RELVA - 530.000€ RIBEIRA GRANDE - 135.000€

Terreno - Área Total - 11.000m2 V3- ABC - 592m2/lote - 1.900m2 Ruína - ABC - 239m2/Lote - 383m2
Ref. 1540
Terreno Único! 
Vista serra!
Possibilidade de lotear. 
Excelente frente!

Ref. 1541
Moradia piso único.
Amplo terreno!
Próximo do centro de Ponta 
Delgada.

Ref. 1542
Antigos moinhos de água.
Zona paradisíaca! 
Confronta com ribeira.

30 de Novembro de 2023

Entre os dias 13 e 20 de Novem-
bro de 2023 teve lugar, no Cairo 
(Egipto), a 28.ª reunião anual da 
Comissão Internacional para a Con-
servação dos Tunídeos do Atlântico 
(ICCAT), cujo principal objectivo 
foi determinar medidas de gestão 
das pescarias mundiais de tunídeos 
e afins praticadas no Atlântico e ma-
res adjacentes.

Esta reunião contou com a parti-
cipação de cerca de 600 delegados 
de 52 Partes Contratantes (PC), 5 
Partes Cooperantes (Bolívia, Taipei 
Chinês, Suriname, Guiana e Costa 
Rica) e Organizações Não Gover-
namentais (ONGs).

A União Europeia (EU) contou 
com uma delegação que incluía re-
presentantes das Administrações dos 
diferentes Estados Membros (EM), 
do sector produtivo e ONG, com es-
tatuto de observadores. O Governo 
dos Açores, representado pela Di-
recção Regional das Pesca (DRP), 
acompanhou a delegação portuguesa 
da Direcção Geral dos Recursos Na-
turais, Segurança e Serviços Maríti-
mos (DGRM).

O Governo dos Açores acompa-
nhou com grande expectativa as dis-

cussões e os consensos alcançados 
ao nível da União, para a gestão das 
pescarias sob gestão da ICCAT, em 
particular de atuns Patudo (Thunnus 
obesus); Rabilho (Thunnus thyn-
nus); Voador (Thunnus alalunga); e 
Bonito (Katsuwonus pelamis) “dada 
a sua relevância para o equilíbrio 
socioeconómico das comunidades 
costeiras açorianas”, bem como 
do Espadarte (Xiphias gladius) do 
Atlântico Norte.

Destaca-se que os consensos al-
cançados não alteram as medidas 
vigentes para as espécies de inte-
resse, para 2024, com excepção do 
atum voador do Atlântico Norte, 
que obteve um aumento do Total 
Admissível de Captura (TAC) de 
2023 em 25%, o que irá incrementar 
a quota da União Europeia para 47 
251 toneladas e consequentemente a 
quota de Portugal para as 35.815,87 
toneladas.

Quanto às demais espécies, para 
o atum Rabilho, o TAC estabelecido 
agora para quatro anos ficou com 
uma quota para a União Europeia de 
21.503 toneladas, que será repartida 
pelos diferentes Estados-membros, 
cabendo a Portugal uma quota ini-

cial de 637,88 toneladas que mere-
cerá os devidos ajustes e deduções 
de sobrepesca. A quota de atum ra-
bilho nacional será posteriormente 
repartida pelas armações de atum 
existentes na costa sul do continen-
te, para captura acessória e para as 
pescarias artesanais de salto e vara 
praticadas nas regiões autónomas 
dos Açores e da Madeira.

Quanto ao atum patudo, em 2024, 
o TAC foi estabelecido nas 62.000 
toneladas, o que corresponde a uma 
quota da União Europeia  inicial de 
13.421,31 toneladas, que após ajus-
tes será distribuída pelos Estados-
Membros.

O Governo Regional dos Aço-
res espera que a quota nacional do 
patudo  se mantenha nas 2.823,84 
toneladas sendo 85% pertencente às 
regiões autónomas. Da reunião anu-
al ficou também definido que o atum 
bonito, ainda sem TAC estabelecido, 
avançará para uma avaliação cien-
tífica do stock. O TAC de espadarte 
do Atlântico Norte para 2024 ficou 
estabelecido em 13 200 toneladas, 
ficando a União Europeia com uma 
quota inicial de 6 677,3 toneladas.

Quota do atum patudo chega às 2.823  
toneladas enquanto o atum bonito 
continua sem quota em 2024


